
Câmara Negou 8 Licenva Para Processar
. �

-

Deputado Oposicionista. lárcio Alveso
BRASíLIA, 12 (UPI) - A Câmara dos

Deputodos negou esta tarde licenço para
processar o Deputado Márcio Morei ra AI.,.'
ves, do MDB. Resultado da votocõo: 216
deputados votaram contra, 141 a favor e

12 cbstiverom-se>

r

Suspendeu Re'pa'uso
RIO, 12 (ASAP) - Foi

suspenso o repouso do PI'e­
sidente da República, O Ma­
rechal Costa e Silva, que re­

gressou de Belo Horizonte,
onde paràninfou a turma de

formados da Faculdade de
Ciências. estava repousando'
em Palácio, quando resol­
veu suspender o descanso,
cêrea das, 17h 30m, quando
passou a conferenciar com

o Ministro do Exército, Ge­
neral Lyra Tavares e ° Che­
fe do. Estado Maior das Fôr­
ças Armadas, General Or­
lando Geisel. À reumao

compareceu também o che-
· fe do Gabinete Militar, Ge­
neral Jayme Portela. Du­
rante o encontro foi discu­
tido e apreciado têrrnos da
decisão de hoje da Câmara,
rejeitando o. pedido de li­
cença 'do Executivo' para
processar o Deputado cario­
ca Márcio Moreira Alves.

Pulmêes da
liberdade

RIO, 12 (ASAP) - O Mi­
nistro Peri Beviláqua maní­
festou-se sõbre o caso. Már­
cio Moreira, desta forma:
"Como cidadão, estou exul­
tante ao saber que a Câma-

· ra assegurou os princípios
da invióbbilidade e do m: n

dato e da independência do
Poder,' Hoje, houve, em ver-

,

dade, uma defesa da invio­
labilidade tnmbém : do direi­

: to da opinião e do voto. A
,

A democracia respira pelos
pUlrnões da Iiberdade de

imprensa 'e liberdade da.
tMJ.lllna . pnrtnmentar.. Sem,
.êSlWS· nulmões comnleta­
meTite livres nãn há' ilp'lll'J­
I'r9ei.a� Os rprrimes totalí­
tÚrios fnl!pm d�, Hhpril- tie
de exnressão como o diabo
(11 '!'rHZ como Ol'nrrp" na

Chéosiová(lnia. A· Câmara
assegurou o mandato conce-

l

mnnista anteCIpoU que não

se esperllm mudanças de

liderança durante a l'eu­

nião que realizará a Co­

missão Central. Josef Ti­

chy,' informante de im­

prensa do Comité, decia­
rou em entrevkta que as

únicas mudanças importan­
tes vão estar relacionacia'i
com a reorganização do

gabinete ante a federaliza­

ção . da Checoslováquia a

partil dé 1Q de jàneiro do

próximo ano, Na realidade

Tichy .

desmentiu as ver­

sões segundo M. quais o

Secretário Gera' do partido
Dubce1c, seria fôrçado a

aceitar pôsto inferior ou

transferência. para pc ição
. nominalmente na mesma

hierarquia, pOlém com me­

nos :poderes do que os que
goza atualmente. Os jor.
nais locais, 'entrementes,
anunciam a. àmeaça de

greve por siI')dicato dissi­
dente de maquinistas f '1'­

roviários, em gesto de pJ 0-

te::,to pOl'que o govêrno n10
reconhece seu sindicato in­
dependente.

dido pelo povo, na sobera­
nia de seu voto.

BRASíLIA, 12 (ASAP) -

O Gen. Deputado Janary
Nunes (.t\R,ENA), em con­

versa com seu colega Depu­
tado Geraldo Mesquita, do
Acre, deixou transparecer
que com a rejeição do pedi­
do de licença para proces­
sar o Deputado Márcio Mo­
reira Alves. estaria pronto
um "ato institucional. e

que. pelo menos por ano e

meio, os deputados estarão
ausentes da Câmara".

BELO HORIZO:NTE, 12

(ASAP) � O Marechal

Costa e Silva paran�nfou
hoje péla manhã a turma,
de diplomandos da Facul­
dade Municipal de Ciên­
cias Econôm;cas da capi­
tal mineira. Em seguida o

Chéfe do Govêrno', inaugu!
rôu, o Centro de Processa­
mento de DadQs EstatístI­
cos. Foi também homena�
geado com Um a:môço pelo
Sr. Israel Pinheir6 'e au­

toriciades estaduais. _: 'O
;F'l'esidente da Repúbl'ca,
pl'qcedimte de Blasília,

embarcou esta tarde para
a

.

Gúanabara,
.

Amanhií
comparecerá à soknldade
de eritrega de IIledalhas da

Ordem do Mérito Naval e

participarã. da cerimônia
de formatura dos Gual'da­
marinhas do Ministério da
Marinha.

BRASíLIA, 12 (ASAP) _:_ Foi empossado na tarde de

}1.oje o nôvo Presidente do Supremo Tribunal �Federal,
'l1inistm Gonçalves de Oliveira, Na mesma ocasião verifi­
�'êQu,se também a posse do nõvo Vice-Presidente da supre­
'n,a

.

Côrte, Ministro Vitor Nunes Leal. O Ministro Gonçal­
�es de Oliveira foi homenageado; à noite, com um coque-

, t� noBrasília Palaée.'
"

Um rapaz. um dia, deu asas à sua 'alitasi�: eur­
S.OS de alfabetização por todos os .Iados.' E, corno a

nossa fanta$ia, ·nuhca é tida como vêrdadeira pelo
grande público, principalmente pelá$ eamacllis 'de co­

mando, seu sonho foi caminhando na medida d�s seus
próprios esforços, caPengando, claudicante e,n totros
os detalhes. Menos 'em um: a sua própria vontade'de-,-
dar asas à sua fantasia;. . .-

Os dias. os meses, foram sendo engulidos pelá vi·
da,_:tornando-se folhinhas velhas.;, e o sonho

.

conti­
.

nuava nôvo: cursos de alfabetização por todos es, cán- �<
.'

tos da .ddade.·
. "

,

Os títulos foram sendo distribuídos: ao. final de ea­
da ano, possuindo valor unitário � difícil de ilé:onte�
cer! -. transformações profundas na sistemática edl.l�
cacional de Blumenau, .Ievando Íines onde.iinte!i ape­
nas existiam trevas, esperanças para os lriais velho.s
de, um ..dia, poderem ler e escrever... tudo isto Alfon­
so dos Sant�s Theiss consegui.u.

o panorama foi mudilndo aos poucos é, hoje, a
CRUZADA BLUMENAUENSE DE 'ALFABETIZACÃO
é urna. afirmação cio vaior da ·fantasia de· um iovem
que passou, aos poucos. ·iuntamente com a sua equi.
pe, a ser .olhado como .um realizador de ·sonhos,:"

Velha; Garcia, lteupave, Fortaleza,; bairros seryi.
dos pela CRUZADA; estão, nesta sémána, f(mnando
novas turmas, como é o caso ·que�nos chamou. a .aten­
ção para êste escrito. a formatura. hoje, às 16 horas,
na Itoupava, no Clube de Caça e Tiro TEI.L.

Existem realizações ,que só muif� mais tÍl;rde são
consideradas. Êste, é um caso assim, Não sÓ'.o. dese-
jo dos, nossos' jovens maiores de J4 anos, �fudante.s
dos cursos 'de Cruzada, deve �r é�nsidera:do�- Casos
existem -:- e muitos - em qúe se ôl,)servam quactrôs
de uma ternura infinda. Em muitas saiás de. aOla.
vamos conhecer pai !lo fi lho; lado' a .lado, .eom: dÍ!rnons­
traçÕes repeti·das do desejo de aprender' -:- o- mais
depressa possível _: os caminhos, intrincados eaml­
nhos dO'S<lber mais,

O trabalho de Alfonso Theiss e de SU;t equiPe,
merece, realmente estas considerações. pelo .: t'Q.I.,IitQ.
que· tem répresentade>· nó aliéerçaniento da vidae'·1!s--
tudanti I ,de BIumenau,

. ,.. ..
O trabalho' generoso e desinteressado da: CRUZA­

DA BLUMENAUENSE DE ALFABETIZAÇÃO, mere­

ce o apôio incondicional de todos quantos _:_ conhece­
dores do vator dêsse aspecto tão importante p'ara a

. Comunidade, _:._ se inteJ.Íessam, realmente,. e,
.

ajudar
.

II abrir os caminhos da vida para muitos' pa;s..tf fi,
lhos' que, na infância. não til/eram a opcirti:nlií.tâ� 'de
adquirir os conhecimentos básicos, necessários à uma
vida melhor. .

. .. ;

'

...

Mais uma turma que se forma
_

na CRtJZAoA
B1.UMENAUENSE DE A1.FABETIZAÇ�O.. ._

Mais uma vez, o alicerçamento ,dO sonho tQrna�
do realidade, surgido da vontade de
um dia. deu asas à sua fantasia! .. ,

'.

Novos Níveis do Salário Mln,imo
Serão Decretados em 31 eleMario
-'

.

.

.

.

. '.

.

,.

....
-

1

BRASíLIA, 12 (T.:rpI)
..::.,_ o Presidente d� Re­

pública decretará ('�
novos níveis do salário
mínimo em todo o País
no dia 31 de março do
;Drpxirno ano, -,O Minis­
tro do Trabalho afir­
moú que' o governo pa­
ra fixar os novbs níVf�is
não necessita de acele­
rar qualquer estudo,
Ja que os índices de
<,\umento do custo de Fi­
da colhidos, pelos nr­

gãbs oficiaÍs especIali­
zados permitam uma.

rápida solução do as­

sunto,

o Ministro Jarbas Pas­
sarinho acrescentou nüo

poder revelar o per­
centual do aumento a

ser concedido, uma vez

que o mesmo pura ser

conhecido 'depende de
dados relativos aos mc-

Uma Nova Fase Para o Rádio da (idadê'
,

o p!ocesso evolutivo das organizações, de vanguar­
d�, quaIsquer que sejam, está sempre a exigir o dina­
mlsmo de seus dirigentes para seu aprimoramento. As
Emissoras Coligadas de ,Santa,Catarina, pioneiros, no
radio catarinense e, agora também- no campo da: tele­
visão, atuantes dentro dêste sentido de progresso vêm.,
de dirigtr sua especial atenção às atividades da Hádio .

Difusora Vale do rtajaí ,em �luménau, Objetivando
uma fase noya para o rádio .1ocal.-.,

"

.'

..
' .

Na prática, êsse pensamento da direção das' Co�
ligadas se traduz nos trabalhos' já ern andamento dá
instalação' de novas dependênc�as pará a emis�ora
dos 1.130 Kilohertz e. bem assim. da ,contratação' de
novos element'jS eprfeitamente cápacUa:dos a oi'érEcer;
dentro em breve, um rádio moderno, dinâmico, 'pre�
sente em todos os setores de átividade da vida blu'
menaúense, - Sem pretensão maior do· que satisfa-

• zer os .anseios da família blumenauense" dentro dos
.

setores de educa�ão, informação e recreàção, a Rádio
, Difusora de, Bl1imenau está desenvQlvendD atividades
para atingir defini,tivamente a imprescindível integra­
ção. em todos os quadrantes da vJda da cidade. Uma
Dava programação já se delínea visando êste objetivo.

É. de nosso parecer que êste Rádio Nõvo, esta' re­
estruturação que está a merecer tanto c'arinhp e aten­

. ção da direção das COligadas pàra com a Difusora,
atingirá efetivamente. a sua meta primordial qual se·

'ja a '-de dinamisar o nosso rádio e fazê'-lo chegar mais
pf'rto 'do público sempre tão ávido de boas .infbrma­
�ões e' bons progr?,mas musicais.-

Op,:,rtunamente estaremos divulgando para nóss:)s
leitores e l1.1blico em geral as inovações por que está.
passando a Difusora Que entra agora numa fase no­

v'a dentro do rádio Blumenauense.-

•
DIA DA MARINHA -·0 'Brasil comemor« hoje 'o Dia da Marinhe

.corn solenidades que', serão" realiúldas el1'z 1?(�a(lS capitais,'e.'cidades do
país, encerrando a �'Semaná da':lfC!rinba::. Durante.essas comemorocões

:

{oram evocados episódios e teit�s·' da '�lOssa Márin)za de .Guetrà,
- cuias

nobres tradições estão fzofê'sirii:!JoÍiza.4�s. tia [ígufa
-

do bravo maraio

'Marcilio Dias. No flagrante o 11'1ais ttôvo navió da Armada, 'o.Contralor­
pedeiro "Santa Catarina", qÍle' "{em 117árcadá í.iiagenÍ prô,timà ao Esta­
do qlW lhe deu o nome. O '�S!1nta Catarind" deve1'á visitar �Süo Fraru;:ÍsctJ

Mndança s ... ...

do S"I, !tajai eFl�éiaIl6polis;:

Em Praga cos!�. e Silva Presenie
PMG�.'2(UPI)-In- ao Ola do Marinheiro"

·

formante do Partido Co-

VÂ�SÚVIA, 12 <UPI) �

O Cardeal Stefan WY.-llins­
ky voltóu de sua primeira
vísita a Roma· e . foi recebi­
do por uma multidão de

católicos, apesar da tem­

peratura de 2 graus abai­

::;CO de zero, que aguardava
chegada do trem que o

trouxe de volta a VllrSÓ�

via., As autoridades comu­
nistas polonesas vinham
negando-se d�de 1965 a

conceder ao Pdmaz da
Po ônia o pascaporte para
vi:.itar os países ocidentais
mas no mês pasJado le- ,

vantaram essa interdição
para permitir-lhe dirigir-se
a. Roma,' no dia 4 de no-

vembl'o, a.fim de entrevis­
tar·se com o ·Papa }". proi- ..

bfçáo f(li il;nposta 'éontrl!:-o
Cardeal depois que os tiís­
pos poloneses enviaram a()s'
a.lemães carta na q:ual lhes.
propunham conciliar ''as

divergências que sepáram·'
,os dois países, desde' . a .

guerrá mundial, Observa.,­
dores afirmam que a de-·
cisão de devolver ao Car­
deal o �eu' pass�po�te

.

re-·
ílete um melhoramento das'
relações entré as autorii::la-­
des polon�5aSc e·:li Igrejà
Católica.

.

PARIS, 12 (UPl)
l,ú;!icou-se hoje "o

-

pro�
vável adian1el1to ela coi?­
lerência Ginpliàda de

. paz entre o
-

Viet!'laJl'Ie
do Norte e oS EE:UU.,
atê dep�is de '20 de Ja­

:m!iro, quando Iôr ' em:'
.

possàdo o
.

presidente
eleito Richard Nixon."'
Nilo, obstante,!. discutp..�
se o problema paro su­

perar as dificuMades
qlÍe impedem a akrttL"
ra da çonferhiCia. 'Pd,-..,
la-voz americano :Us<>e

ses de Janeiro, Feverei-'
ro e Março de 69. Arrun­
dou o titular do Traba­
lho que o ano vindouro
trará uma nova políti­
ca trabalhista ao' País,
com. maiores. peéspeCti­
vas aos ass�dariados.­
Ao plano. que será pôs­
to em execução já of,,­
receram suges t,ões os

Ministérios dos .Trans- ,

portes, das Minas e

Energia, aguardando
para os próximos dias
6 prônuncíamentó "

dos
ministros da 'FazénJa ê

do Planejamel�ro.; Fi.n� "

lizou o Sr. Jarbas" Pas­
sarinho revelando ql;lc
a nova política salarial
do Govêrno determi-

nará acôrdosque

razão

ção,-
: "

OrlandoSilváGra••.
Para a Postéridàdé

RIO, 12 (ASAP) - 1l:le
nasceu no Engenho de

Dentro, no dia à de outu­
bl'O de 1915, descendente
de família bastante pobre,
tem cinco irmãos,' seu pai
morreu quando êle tinha
apenas um ano e meio de

idade, vitima da .cônhecl­
da gripe "espanho a" que
grassou no Rio naquela
época, fêz cur.so primário
m�s não cO)llpletou o gi­

nás.io\ porque aos 12 anoS

começ<lu a trabalhar nu­

mà fábrica de cerâmica
em Pilares e em seguida em

outra indústria desta· vez
de tecidos, em 'Der Casti­
lhO. Mais tarde trocou o

emprégo de estafeta .
da

Western 'pelo de trocado!'
de ônibus da linha de Pra­

ça 15 onde sofreu queda
que como consequênciá lhe
camou a amputação de

parte do pé esquerdo,
quando tinha então 17 anos

de idade. As reveláções fo­
ram feitas pelo cantor Or­
lando �ilva, o "Cantor das

multidões", na expressãO
de Oduvaldo cozzi, quan­
do era locutor da Rádio

·Ser· Adiada

-1;(-...._

j Cà$O dos' M�los
..-:desejo

que os EE.UU, estiío

dispostos a ouvir tôda<;
as sugestões para pàr
fim ao impasse. Porta­
voz da delegação nor­

te-Vietna1izita indlcolt
que seu país está dis­
posto a discutir rI reti­
rada r11lltua '''das trO/Jl(,
do Vietname do Sul,
ressaltando que o pri­
meiro passo a ser da­
do rumo à paz será tl

abertura da conferên­
cia.- À dimilluição àcew
tuacla dos combates na

Nacionàl durante seu de­

poimento no Museu da,

lmagem e do Som Orlan-:
do Silva revelou ainda que
atualmente ganha mais di­
nheiro que em sua maior

época de apogeu artístico.
Em 33 anOS de vida' artís­
tica, diJ;se Orlando, glavou
perto de 500 músicas mui­
tas das quais ainda são
cantadas com entusiasmo,.
como "A Jardineira" lan-·­

çada em 1939. Conti�uan-
"

do seu depoimento, contou
o "Cantor das mu·tidôes"

que quando trabalhava coo.
mo troéador de 'ônibUS,
sempl'e levava' consigo um

caderninho de modinhas,
cUjas inúsicas ia cantaro­
lando enquanto trocava di­
nheiro dos passageiros do
coletivo Foi desta forina
revela Orlando que o dono
da emprêsa de' ôníbus, gos­
tando de sua voz,· levou-
o para. trabalhar no escri­
torjo e às noites servia de
companhia nas habituaiS
seranatas. Nesta altura· te-.
ve oportunidade de corihe­
cer o '�ompositor "B:lloró"1
que o· apresentou a Fran-

cisco Alves. numa roda de
. amigos no· extinto "Café
"Nice'�, qUE! »4 época reu­

nla todos os_ integL-antes do
rádio e do. teatl'o, em. cu­
jas mesas naséeram, gran­
des .sambas, glória de Ilos­
sos compositores. '. Orlando
Silva Silva possuia então
18 anos de idàde. Francis­
co Alves o "Rei da Voz"
ficou tão',entusiru,madu con�
a voz de 'Odando, qUe o

leVOU para apresentá�lo
em seu programa dominl­

cal, na Rádio Caj,uti. . Or­
lando Silva, embora e'bti­
vesse muito nervoso, fa ou

sem se perturbar 'durànte
todo o depoimento; porém'

- não poude evitar que seus
-olhos ficassem

.

maiejados
de lágrimas quando citou
o nomes de seus pa,ts· e ir..,
mãos, Em segUida ,Orlan­
do fêz wn retrospecto .de
suas gravações, lembrando
seu sucesso em 1937._ com

"Lábios que eu beijei" se­

guíndo-se "Juramento 'Fai­
so" "Capricho do Destino"
nB�lalaica" "Páginas de

. -,. -

-

Dor" "Dá-me:tuàS mãos"
(conÍinua na 5"; página)

•

frente de guerra Qwnen­

to a possibilidade de
que a trégua de Natal e
Ano Nôvo possa pru­
Zangar-se até' O cesspr

fogo. Em· Washingtol1
revelou-se a disposição
do govêrno ameriCano
ele começar dentro de
'15 dias a retirada de
suas tropas do Vietna­
me do Sul.-
SAIGON, 12 (UPl) -

.o alto comando militar
norte americano iHfor�
mou que suas trOp{iS

lutaram durante 10
horas contra fôrças
norte-vietnamitas ten;;'
do a luta atingido '1 zo­

na desmilitarizada. Em
todo o período da guer­
ra os americanos per-

EN,CIIENTES ·EM
lfIG: 'MILHlIBES
DE Fl.llt6'EI�ADOS

BELO Hl'nUZONTE. 12 (ASAP) :.._ O Serretãi'ifJ de
·�j>'t!1ranca Pírhlir;) de Minas rf"vp1ou O'le f'lr�m tOl1rd's
tôd�s a·s nrovÍdênl'ias par::!' socorrPT "!; rn",o�s (1<> M'lch"­
calhes e Umbtiritiba, assoladns' 'Por violentas chuvas. As
ChUV3� eess'lrum e e!1trou em fase d: Mrma1izne'ío. E,is­
tem I'p,rf':) de spfe mil pessnllS desabrH�lldas As (luas <'ida­
des estão isoladas e somente com auxílÍo de he1ieópt";,,s
que e_ntrnr?m em ação hoje, se;ão levndos SOf'OrtrlS à po.
pulacao. VIveres, roupas e med1camentos estão sendo en­
viados aos .Flagelados.

PREÇO DE CADA

EXEMpLAR

deram 30 mil homens,
contra 422 mil 979 nor-
te-Vietnamitas. .

, ,

RETO,RNAM
:08 NAVIOS'
ISTAMBUL, 12 (uPI>

Dois "destroyers Únorte_
americanos deixaram hoje
O Mar Negro após uma: tro.;"
vessia de três dias

.

provocou' pr.otesto do
vêrno de Moscou. OS 'El1L '

UU. declararam que a ):Ire...
ve visita .das. embarca,çôes
foi medida' d? rotina. ,

_ J
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preferi,
neste' flrt'.rgo; .começar citando longamente um

ao,cut1,�êlltQ,PiO CDnc'íHo Vaticano II. - E" co­

murá 'di\':agat sôbse êSte' terna, tirando mil e

'tnnh'. cunclusão "',fintástica':0 fantasmagoríca,
i�tahnel;J.tc conÚpçlitÓrl� com :um plano de

amor, qu'� é o plano de Deus. Seni« absoJ,uta­

mente falso e absolutamente anti-evangélico
\'eV\llo·f'im do mundo uma catástrofe final, um
fracasso de tudo' quanta 'tem sido' a especta-
tiva da Humanidade: a paz, o amor, a p,ú!ei-
[eição 'eni -jJeits� 0 próprio 'COhcílio,: através

dos bispos que se, reuniram para executá-lo.

riegoú-se" a divagar. -"--" São vários os textos

das Sagradas Escsituras a que 'recorreram.
-

em apenas dois parágrafos. espeeífíeos 8,9brc
o fim, do Ínund;o. E ri�ó, há uma palavra' de­

Sésp�y!í,dq�à' sequer, nos dois, parágrafos re­

feridos::O té"'to citado 'de' início é 'seguido por

êstc outro: "Sômos ad�ertjdos que não' adian­

ta ao 'hom�m ganhar o mundo inteiro se vier

a perdet:;Fsi' mesmo. Contudo, 'ai esperança de
.

-�':l -'. "J .

II

;1
I'

l, Ire.no BertiE:eU�
,.

t: �

•

urna nova terra, longe de atenuar, antes deve

Impulsionar a solicitude pelo, aperfeiçoajJ1cn­
to desta terra. Nela cresce o corpo da nova

famtlía humana que já pode apresentar al­

gum eshtJÇo do nôvo século. P01,-' isso, �'ünJ:�
que o. progresso terreno deva ser cuidadosa­
mel1h'l' d�timguJdQ' do aumento" 1 do-Reino de
Cristo; 'contudo éde grande {nterêsse"paFa, o
Reino de, Deus, 'na' medida e1'l1 que pode \:on­
tr'ibuü� 1"a,ra" organizar' a" sociedade humana"
(Loc. dt:)·,

,O'eorldlio, baseado nas Esorituras, apre­
scntaiUlR·firn ,oo.'m1.:mdo anímackn:;·páru 'quem
estiver ,disposto a ver em Deus um Deus dc
amor' que' n'wrd::e' -nossa cortesponcli0.ncia, Do
amer lsó',poderá resultar o amai'. � Deus' EãQ
seritâ Dcas:' se: -ao- esfôrço do -hornem .recom­

pensasse-com- o 'Ódio 'da desrruição» Somos

advertidos à prática do amor, do bem, da

pai. --- E' uma condição importante, SUlTI::t-

mente importante de nossa parte tal vivência.

,'IPois seda' igualmente 'contraditório vivermos

O ódio, a guerra iníqua, a perversidade e �'s­

perarrnos de Deus aqailo que não merecemo"
' ':

-

.. pelo esfôrço sincero. - O fim do mundo /1(10.

pode' ser pensado como desastroso, como um

fim de ódio. - Pelo contrúrío. Os textos aci­

ma no-lo apresentam .como renovação, como
vida nova e feliz, de trarisformação para me­

!hor; de justiça e eqüidade, etc.
,

: B� nossa atividade diária, em nosso es­

fôrço por vêzes penoso, por vêzes alegre e

prazenteiro, estamos edificando a nossa "mo­

rada nova", a nossa vida de liberdade. E re­

cebemos um grande incentivo nesta obra que

se faz necessária, como condicionamento ü

vida 'futura.

Forma1uras

-m,tl,1_ci;l.,nd.O: o, passo, UJ;lil,�: e.. _

r�l par� reduzi;, a gueJ;ra,'
a susl?ensã,o

_e

dQs boiÍlbar­
tlei03 sõbre a maio!'- pa,rté
ltlQ," territÓri@- _ dn. Vi.etÚíÚne
d.o -1:ilo;l:1;e ' incll;l;Sive á, zo.na_
vital rle -:Han6i ri '�aifong.
Embora os 'nbrte-vietLll).mi­
tas té'nham po,St'erioTmente
concordado em. compallece.:;
à -J'liles� de con1:e,rêlAAl11!l; re­
tardaram o, comêço real

continuada
que nã{) haveria convel'sa,.-

• ções eJ;lquantlih não- fôssem
SuspelliOS completamente

1'0 lnfox';!!<I, que aceita despachos, pl'!-l'a as, seguJ,:p.tes 1�$­
liáa;des: (;",mpo Alegre, São l;}ento do SUl, Rio-:rfegrinl1,',
Matrs.,' il:t�iõlioHs, ::I>áragdassu, Mbemá, Bom::;t:I:&cessc>. Dr·.
PedilnJ;J.o,' .Benedl�Q, N<;lvo, Tirobó, lndaia., Blu.menav.
Camw do Tenente, Areia .Br8J;ut�. Qw.:tandi1,lha., M:_an�
rituba-, ' Cm:itib!\:•. Papl}Uduva, Maj.or Vieirl1>, Trêl} Ba,r!,�,
São Mateus da SuJ, Canuinhasi IünMpolis (Vl!-lôe'a)_;'Pôr­
tá 'uniãá,�'Unioo.da Vi1iiJna, P.ÓrtC1'Vitórie;;',BiÍlll'llDs, ,J'an­
gaGa .. 'Fítsséi- d11" 6,a;liIfua,; Gênt;l'al· Ca;r;neiro, MbmQ�t�,
i"almas,: Re:rmseenÇl!, jRincãu TGrcilio.- 'CleveJândla:. Ma­
riópolis; PatouBr�oo;.. Vitorino�' " f?antan�, ,��e1.eÍl'f?.
Rrancisco�_Bf:ltrão. Lebon Regis. Curitlb.anO!!, santa.

-

Qe­
illua,-'Ponte Alta 'do'N<lrte. Pon,te Atta' dO- Sul; EnJ�.n1,Zl.­
lli.àd:a de Rio,-do 'S_ttl,'Rl0 do ,Sul"; -.f,EJ:Jes;"&.caiÍlª, �o �l,
Oairoas, lSanta,-(il1a,ra, Bom Jil,emo, ,Altredo,-Wagn:e-r.:,IJ!<l': �
qaa.('as. santo A,mano, �·lmper;.trJ?;, Palhaça;, São- �tguel �

> MatoB--Costai; CaiW.on",Caçador, Ri_o das�, ,�ntll8, -V1de!::�, ;

� 10 de Novembro, 'l,.lbírata, Frail:lUrgo, ,Io�erê, ,ll'in)leit'o

I� Pretl�, Tangalá, Treze. '1,'i!las (Papm{n),. Luzer:na., JQã;t,lll.-:
'I • ta, '=.·,hapegê, eúatrunb'u, caxambu�, Dolp 'José; -A,çuas �l!
f 'Chapecó, São ClONas., :Ptatas, Tomoos; a PalniitOiB'.' 0'lUbt,
( �WlJl.eza, 1,{-ondro. I1iaI;litBalga, L�ll., 11lOrã,:J.íta.fnbá; Olmt�,
.; pinas. ,Descanso, São }.Jiguel D:Oeste. Guaraeiab&; 'l3ÃD
i. JO$e dO CedJ;o,' G'uamjã, ,d� Sul, 'liamar, S:ej,)a=áç�oJc'Ultir '

1t nísio 'CerqueIra, Barra<:ão, Alto da Sérta, TQpe dã S�n;".
l P.&I'!íe-·,EI;puma,' NGva ErechiJil, Pinhalzínbo;�M:odêl(J:Ma-'
t cavilha, Serra Alta, -f'.altlnho, Campo Erê, Palmassola;
1 Flor da Serra Corunel Vividai Chop�lnho, São João. La- ,

ran)elr<lli, Paraíso, Guar�Jl, SullI!_�, Cascável, Vh� :w,...
nlLtl.; Sal) 1tuque, COXll:lla R_Lea, Bom Sucesso, São J,Q�,
Bllla ViS:ta, Sãl1®des, unha Porª" !l.ha Red®;dQ� iFl1ederleo West_taUen, os, Tenent� P.o:l!teJia:,�
W AUgustg" ]1� s� ede Capei$." �, ?á� ,

Helena;,:�(}hieta" R-Olp!!1ã�, Herval Vellla, elU!l� No­
NO?\ ,Ca;JjlL."1za4 Santa.7 Helells,; Jaborá, Corrçárdiã.,,€atat:,",
líuiras, '�(i}Ec1;e' S�l!<da. Cort.mel Passos MaJa, Agü'-;Ihce,
Rio, da Vargem; Palmares, Marombas Rancho Grand�,
Alto :Sela Vista, Barz:a do Veadu, Volta Grande; Marce­
lino Ramos, Viadutos, GauralI!a, -Erechim, }faXina! dQ,�
Guedes, Xanxcre, Í>.axim, Cordl1he� ,Alta, Abelardo L,tZ
Passa das Antas, São Jo?::;uim, Anita Garibaldl, Abdon
Batista, Urupema., CerrQ_ :tiI���, U

-

ci, Otacilio CO:;t'!..
Olinkrafn, Arroi.o Tl;'illita" �ll"tq ,Ã lia" Salto ,\!,e�o
CCantu), Rercillópens, Anta E:lo�; .' Pecll'O" TlAQUIUIA
Verde, Qmlômetro'1l'rínta. Ma,CJ;eil'a- .• �,

-

-

'-

., Barrar Grande ;..,; I�pejaJla. _ -Q;irá.� Alto �:,l?Q.I&
; VizinhQi.;; �,. Seõ,e Pinhal �;l,santa lliú�a _ sãOAr.ã;.
lentin _ Nova Concórdia _ Rio elo Mato - Alto ve­

rê ;- Sede Verê _ Aguas do Verê - Vérezinhc- - 22.0

Jurge do Oeste _ Vistl;( Aleg,t:e - Campagnom _ ruo

Tuna. - Rto �V:erde _ Tatetos .- 'rllaéu1iinga _' Mll1'-
cia,nópolis

.

(Rio das A;n�as) - Sa._n,to AI;1:ton�Q _ �Q
Claro _ Pérola, do Oes,te _ :rl.an,alto·� Ga.pan,erna;..,.
São 'Luiz - Santa Clata - P ,M. Lupion - Sá.;nta
Rosa' _ Flôr da Serra (Medianeira) ....., Jacutinga ��
Antperê, - Sara.n4i _- Santa Diabél ......

'

ReAleza,"::-
. ,��elA,n;l;lia ..,..; !..eô'tilidll8 �arqnes, -,� Nj.,ar-'
ques',,-:: Nova" E;,spera,{\ça -

_

Salto
" �Çlllt]:;a - -:- N!-!Ya

:i;>l�� -:- ,VQl;ái ,.. São oourençci D'Oeste _ São Jorge
-'- ,salgádo Filho...,.. ,J.a.rdinópolis.
t!Nf immnliNAll E"FLORJ4.NOPOLIS: EStaçóeS' '&0-
àó-viátiàs _

"

"

Pru:� .Ç.uriti�� I_lÔ'\f\Ü,� e e�iCie�te serViço" de 'd��-
pacl'l,q Cül� ç1il.tr:�,a P. domicilio.. , , . ,

-

• � 1f' ,�

Por Barr'Y Brown

Q';;. boroba,rdeioo_ SÕb!:e ter­

rit,ório norte-vietn,ámita. E

qu.ando êsse impasse �oi fi­
nalIi;lente superado por- um

a.côrdo, quê. 'to;z;nou� possíveh
ao Presiden.te .Jol;l.n�on a­

n.unciá,r, a ,Lo de l}ovembro,
� su:,pensão tot<Ll dos bom.­
bardeios sõbre, o Vil'tJ;:tame
do l'{orte, as objeçóes fei­
tas IJ_elQ. go-vêrl'lo de Saigon,
a respeito-' de sua partici­
pação nessas conversaçõ2s,
foram causa tl�- nova d�Q.- '.

l'� q® a,Ga)?a; d:e- terminar.

::çtesu�indo, a b1;!:sca. de
uma.. ;,oJ:uÇãa pací:liJ..ea para
um conflito é naturalmente
lerita e w.�íCiJ.- .Ag, pe,rspec-
tivas, ':r;las paJ�i\(rª,� do Pre-

'sidenw. ,J1;}h11l?ólil,. J!iio de
"dias de árduas negociações
e _duras !lut�" . .-

Se a" d�legQ.Ção no: tc­
vietnamita-Frente de Li­

bel'taçáQ Nacional (FLN)
'agiJt cont:ovme sua tr3dição,
terá suflcieliltes ,oportuni­
dad;es ,��& :r��rdar, as

,c.()n,ver;saçoe,s ,de, Par,is, ago­
Ja" awP �aqas, __ aj;) apj:esen­
tar in.co�vep.i.entes, ' aeê:çca
doS prep�},'�tiV\).s, físicos das

co.nverlfaçQes, gu:e se, espe­
l1a : !lej�, ,.Q- primeiro, a,<­

SI,WtO �Ilt -qL'll;ússão., Por
,eJf{lmD�!>., �� seria. ·Q_c, �s­

tranh�J;'> se:Q 1�!'J comu;nis­
ta tent!!iliSé.. al'l'atlj.a.li., êsses
:prepªr!!-t.ivo� ci�. modo a

ªPPtar su� iP,ii5tê;ncla.: em

que ',��' ,npvll,S ��Gcia.çôes
�jarn. qo.l;l!Jpf;i� ,entre !j.'

qUi!tro" en:t,idl)4es ,in�pen­
l'te17tes. . ,. 1

-, ,'E�a delegação' tem'- por
'objetivo,- por· sua vez, a­

'Poiar' O" axgUlnento no te­
,vietnamita de a FNL é um

representante, .legitüno, . do
povo l?ul-vJetnll;mita _ se­

·gundo, HartóL,o"l>eU,; único
repre;entante . ve.rdadeto.
Foinal!;nente; pl'e,!lume - I?e

'que" n:;tantendo, ta]; p03i.ção
..HaI:iói ,;espe:re oWeJ:' ,Up;l,::L

posição decisiva para os

representantes' do FLN em

qualquer acôrdo politico,
talvez pelQ seu aproveita­
meJ;l.tQ. I:m, postOi'l-chave de,

um regínle de coa izão. O,

Govêrno: ; ,410 , Presidente
Thieu ,elàto, eI!;l pleito li­

vre- é: verdadeiro represcn-

tante do povo sul-vie:na­
mità, retardou ma de�isâo

"

de assistir às -convers:tçõ:,s �.
de, Paris pnecisamente com

o opjetivo'de',a-_,segurar que,:
elas não seriam feitas de
modo a parécer que Ee

aceitava a posição de Hánói
a ê·se respeHo, e assim
COmpremetenGo a ,SOl:lela�

rua e a il)dependência do
Vietname d{) Sul.
No que d,iz respe:to aos

Estados Ul;lidos e ao Viet�
name do Sul, i!sses proli).;:;"
mas �orall\ previstos e re'­
solvidos. A decla,ração di­

vulgada ao mesmo, tempJ
em Wa-_hington e Saigo':1
estabe"ece simplesmen,te ....,.

que "considelaremos e tra­
taremos tôdas as péssoas
do outro lado da mesa, não
imp:Jrta o caráter' a que se

arroguem, como mem)ros

qe uma só parte, a de Ha­

nói, paTa fins prát,ié'O'>, co­

mo- uma só delegação".
Os Estados Unidos, man-,

tendo",se ,firmes na reati-,
mação do p:Jnto de' vista
de que' a FLN não é outla'
coisa 'senão uma cFiação dq
Hanói, e portanto não t::n1
o direito de falar em nome

dros, su1-vietnaniitas, tam­
bém voltaram a 'anunciar
SAa deqis\\o � não tenta­
rem 'impor "nenhum govê.·­
nQ de coalizão'" ao,Vietna­
me do Sul
M-as se os Estado� Uni':'

dos e ac RepúblIca do Viet­

na�ne tornaram claras suas

pO:;;ições, no seu próprio in­

terêsse, pode ver-se clara­
mente o' conflito entre es:
sas posições e os objet:vo'l
c:Jnhccid'Qs de Hanói � do

Vietcong segundo o de­

mOl;l,stra 'sua atuação po í­

tica. Quando os componen­
tes, dos qo�. lado?, da ,ÍIle a

em Pa,ris d,escerl"m a llegJ­
cia,ções Eub�tantiv.as ._com
"um temário completam_en­
te nôvo", nas palavlas: da
declaração - fem dúvida
estas demon trarão l�er,
uma vez mais, l�ntas e' di_;
fíceis. Porta-vozes node­
ameri!!anos têm adve_,tido
repetidamente que ."não 'po
��rá ,ha,ver conve_saçãps
ptodutivas"numa a.tmosfel1a
onde cidades estão send.o
bombardeadas e abu.'o'l
são praticados contra a zo­

na desmilitarizada"
Por COn$eguinte, não é

difícil ver por que o nôvo
e impprt:�.nte pa,sso, de Sa,i­
goQn deVel!á levar a. "árduas:-'
negociações e �duas lutas".
(U8I8) .

D,i�t:dbuid0;f dAs,.Afomadas Co,si-mh'oS
,'� ,,",08 I'S�'

Marca -

fob�r da melh-ór, Ccsitrlira do ..

·

Brasil
'

,

VeQOQ.$' por Atacado e Varejo
Roo. 15 dé'N'ov.e'mbm, 97-5 - ex. Postal!

.

3'88'7 SLUMlt_NAU,

A minha ,espôsa, e abne­
gada companheira, que s�

sacrificou em pJ:ol. de mel\S
estudos, cancelando um se,n

número de divertimentcs e

passeios, sem nUllca deix_ r

transparecer qualquer ,abor·

reci.mentp, -e q,i,te aqu� esti

para comungar, euforicamen.
te, de tódas as manifesLções
carinhl)s,,5 e do meu grande
afeto ,e pro[unda admin.ç 'o.

Niio me dcslembrei. to­

davia, de lançar n!) terno rol
dl)s meus agradecimentos,
sem nenhum ,exagêro, e ne­

nhum'! lisonia ou preocupa-
, ção de agradar, os nomes de
meus sogros, José Antônio e

CI�rinha, patrocinadores da
minha trajetória nesta COll­

quista.
O m')ment:) em que ago·

r1 viv>P.ll1os,. não deve ser só
de euforia, mas, também, de

Guia Azul
Indicador Aiul do
Rio Grande do S;;!.

. Paraná e

Santa -Catarina.
Unimos Estados,
divulgnndo empresas
e serviços,

'"

-_AtinaMo SQn Thi�go .,_

. . .
. I

.

-

,

,

'

Sublin1H é !1-, !1�a miss.ío,
cerno peça eSSenCIaL da .ma­

,qWna 'judiciárià, promoven­
dó e c'ôndúzlndo as deman­
das ,perante juízes e .I'ribu­
nais , Sua ausência impossi­
l)il�ta a .ínstauração da' maio­
ría das causas" na defesa de
um direito ferldo. tõda li.l:!

-

arte e, ciêncía .estão � servi­
ço e eIp benefício"de, tôd,a cp­
munidade. Êle ,é (I hvmem
Il;Íle ,a:>siste,',açotiselhá e' de·
fende os .direitos e ga:çliJ;l­
tias ,q\le nu:; assegura a Lei
J}1agl1il.. '., '

,; COffi,O, bem se çxpress lU
q s:)uduso lV,rinistro

\
Ribeiro

.(-}a Costa" em ,seu, diseu,rso
Ue;! posse na Presidência do'
Supremo Tribunal Federal:
','S{I 4II)q JUIZ. nesta sombra,
,nesta trev.<I, brilha intensa
no seio dos aui:os. ri a voz

. cil�den�e çlo"ádyogado, e Sla

lógica, a sua dedicação, o

seu cabedal de estudos, de
..nálísç e. dê, diàL�ti�a. Onde
fôr ausente a sua palavra;
não haverá justiça, nem lei,
nem liberdade, nem honra,
nem vida! Bendigo a m nha
surte, quando, mergulhado
1105 estudos dos autos, sinto
que não estou sozínfio , O
advogado me acompanha,
embora distante. E esta pre­
sença íísica que não me tem

. faltado, no trato diário, com
as suas atenções, delicadezns
e deferências que sempre
pus empenho em retribuir
cem a permuta -de trabalho
urbanidade e acurado estudo
de seus arrazoados. Bendita

seja a defesa".

Ao advogado é necessário
que, ao demandar em juízo,
valorize sempre sua ética
profissional, cujo valor não
é senão o respeito à vida de
seus constituintes, que é a

fonte dos princípios funda­
mentais de moral, isto é, o

bem consiste em preservar,
ajudar, exaltar. por em va-

,

101' a vida; e o' mal em des­

truí-Io, asfixiá-lu e pôr-lhe
obstáculos íntransooníveís.
Devemos tratar das causas

de nossos constituintes, co­

ma se pIns nos pertencessem.
Cada homem pode, qual­

Quer"qu� seja a suá ativida­
de, trabalhar para exceder o
nível'do homem comum e

apático, a fim de dar sua

contribuído ii obra uníver­
s 11 da cj�i1ização, a

. (11.131,
sem o direito e a Justiça [a­
mais teria realizado a sua

fin'llidade, que é a 'felicida·
de-humana,

No mister de nOSSa pro­
Í'ssão seremos os semeado­
res da verdadeira palavra e

da boa doutrina. daremos
vigor aó injustiçado; fôrça
ao oprimido: alento ao fra­
w; ensino ao inculto; opi.·
nião ao Íl)útil; liberdade ilO
indivíduo; e consciência ao

c.:idadã,Q.
. '

Não nos serão eterna­
rp.�nte, propíCios os dias qlle
110S esperam, não faltará on­

rle desf�lecer a nossa cora­

gem, entibifir,se ,o nossQ âni­
mo e esmorecerem as nos·
sas energias. E só poderão
nos yal�r, comI) arrimo, o

(môr e o verdadeiro ideal ii
profissão que escolhem:Js e

ubraçamos.de sã consci�nda,

EM LIBER,DllDE
OS, EST�fJD�li7\fTES·

S. PAULO, Í2 (ASAP) - Por fúFça de "ha­
beas-corpus" concedido pelo STF foram liberados
h9je na Auditoria da Guerra todos os estudantes
que se encontravam presos em São Vicente, Jun­
diaí e na Casa. de Detenção do Carandiru, com ex­

ceção dos líderes Vladimir Palmeira, José Dirceu
c Travassos. Também o �16dico argentino' pr0so
cum os estudantes, em Ibimn foi pústo em liber­
dade. Enquanto se procedia os t:rab:'llhos de libe­
ração dos presos, chegava :\ Auditoria de Gucrr;l,
t�Iyx do �egundo Exército, in.EOl'mando que con­

h-a' yladi11ii� pillmeira havia pedido de prisão pre-
,

;ventiva feito pela Segunda ,\uditoria da Mannh�l.
Ontem o líder estudantil foi para Santos ('"coIta­
do, u- fim ,de huscar sua bagagem, presumindo-se

.

ter sido manobra para mantê-lo ·sob guarda até n

chegada do pedido da 1\Iarinha. Paralelamente, a

Auditoria de Guerra expediu 14 alvarás de soltu­
ra� beneficiando estuda:r,).tes de v:\�'iç>s Estados.

,�,

r:944. .

lSG} _:_ t.ras� em Serra, :rvr,inas Gerais, o
" 'escritor e jurisconsulto Edmull-

do Lins, faleciJo no Rio de Ja­

neiro a 10 de Agôslo de 1.944.

1864 - O Paraguaí dcclara guerra au

Brasil. A LUla (lurou 5 anos

saindo o Brasil viLorioso.

i,SG& - Morre em 1\-lunich. Alemanha o

cienl ista Cnrlos Frederico Felipe
von J\.farlius, nascido em Frlan·

ge,-, Ba:vier'.L, na Alemanha fi

17-4-1.794_-
1899'- ]\;forrc assassinado em Piracicnb",

São Paulo, o renomado plotor
brnsileiro José Ferruz d,e Almei­
da Junior, nascido a S de Maio

d� 1,850
19'19 - Morre o pintor em porceJ:m:1.,

Augusto Renoir., ,

1929 - Alberto de Santo� D'lmon1. 6 p,�­
mc�n() Grande O(icial d" Le;,"o
de Honra" recebendD ror �';;e
mo ivo� congr3�ulações pe�,o!lis
dQ presidente da França, l)ou­
merglle.

193.4 Morre cm Santir,go' elo Chi'""
poetn pérnano José Santos Choc[l­

no. nascido em 1.867.

1939 - Morre vílima de rle�astre dc avi',­
çijo em Ponte' Novn, I\lin:l� Ge­
r:lis, o nrofessnr A,l\'ar:o Gl1j-'(),
Secretário de EduCllCão de S'lO
Paulo.

'

1955 - Morre em Lisbo:l" Poriugal, o

cientista Amô";o Caelnno de
Abreu Freire Egas 'Moniz, nasd­
do em Avanca em 1.874.

PE,NSÂMEl-�T03 .. ,

"O homcm qne desce à cn]úpia e à men­

lira para juslificar um ato menos digno,
perde a dignidadc, e. iO'que' 'é mui (o

pior, perdI; o respeito de si próprio" -

It.R.F.

13-12-68 !Jg Pógina2

Amor Frühstück
Dil'. Adminis�rativo Ge��'
Orlando Ferreira de Melo
Dir. Admínístr. Ee�lonaJ

Nerval Pereira
Diretor de R,edaç.ó.o

" k '" l,. '; Z ... ·; ,,... .J '.�"
1501 - André Gonçalvcs e Américo

Vespllccio descobrem, a baía�'
que deram.o, nome . oe 'Sánta
Luzia, onde em 1.533 Vasco
Bernardes Cominho fundou ,2.

vila do Espírito Santo. '.
·1503 - Nasce: em S"int Rel'lJy.. Fnj11c=l,

Michel de Noslradnmus, 3U.C<r

de célebres profecias.
-

1521 - Morre o rei D. Manuel de Por­

tugal, o Venturoso, em ruiu
reinado foi descoberlO o Bmsil.

1732 Morre em Lisboa, Portugal, Pe­
dro de Vasconcello� e SOUZOl, 3',>
conde de Castelo l\-1aior, que go­
vernoll o Brasil de 1,4 de Oll1�;­
bro de 1711 a 13 de Junho de
1.714.

1747 - Morre em Boulogne., f'rança. o

escritor Rcnê Alain Les<>,!!e, nAS­

cido em 1..663.- Antor ,da obn
"Gil mas de Stanillane?' dc rc­

nOme murndiaL
1797 '7 N:L�ce em Dusseldorf, Alem:>-

nha, Heinrich Heine, falecido .. em

Paris, Fr:mça, " 17 dc Feverci­
f" rie l,R56.- Foi charnado ()

�'Vol�nÍI:e" alcm:io.
I !l07 - Nl1f.ce no R'io Grande do Sul. o

!lImiTante Joaquim 'l\!:lrQllCS Lis­
boa, marques de Tam:mdaré, f:1-
lecido no Rio, de Janeiro a 29 :k
Março de 1897. Patrono da Ma­
rinh'l de Guerra do Brilsil.

18J8 - lnÍci:l-se no l\lilfrlJ1hãO. li guer-
1'3 ci.til chamada de "Balaiada",

J844 - Mo'rre no Rio ce Janeiro. Jo,é
Silve5tre, um' dos fundadores do
instituto Histórico c Geográfico
Brnsileil'o.

1861 - N:lsçe no Rio de Janeiro, o en­

genheiro Francisco Paes Leme de
Monlevade, ,falecido em São.

P:)P�P a 23 de Novembro dc

Nelson Tomelln.
Gerente'

DONATO RAMOS'
Redator-Chefe

APOLINálr,IO 'l'ERNES
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Laur6 Radünz
Redator Social
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BAO BENTO DO SUL
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Amaury G., dos Santqs.
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Rep�esentantes
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CURITIBA: R ua Mal .
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N° do Dia " •• NQr$ 0,15
N° Atrasado •. Ncli; 0,20
Assln. Anual .. NCr$30.UO
.. Semestral NCr$20,OO

UTILIDADE
PÚBLICA
Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda Noturna
Guárda de T;âh5itu
Forum
Ministério
P,�efeilura
239 R. 1.
CELESC:
Reclamações
Plantão depois das,
17,30. hor.as,
SAMAE

1696
J(l16
1214
1016
171)�

do Trabalho 1143
1163 e 1627

11'51'1

1J26

1327
1489

TELEFONICA
{nformações '1480
Ligaçõe� Interurbanas Dl
Reclamações IOOi)

HOSPITA IS- E_
ATENDIMENTOS,

Hospital Sta. Catarina 1133
HospitaL Sto.: Amônia 1208
Hospital Sta. [sabeI 1 17:'.

(Maternidade (Elsbeth) lOglÍ
LN.P.S. e S.P.A., 1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 ÚOO
Praça Hercílio Luz J J J 3
Dr. BJumenau 1178 e IIoi
Angelo Dia� (Pínguin) 1664
Rua 15 de Nov. nl? 608 1111
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R Pe. 1<,,;Ob8 (Rodov.) 1001
Cine Blumenau H56
Rua S. Paulo, oI? 31'96'
(Wurgcs) 136;
Rua Babja (Ponte do,
Salto) _. 1507

AGt!;NCiAS

Catar. e Penha 1221 e 10S8
Brusquense 1774 e Rex h'14
Rápido Cometa 1580
E.F.S.C. (Passáge�s) 1811
Var,ig 1025 e 1985

RA'DlOS E JORNAIS �'

Rádio Clube _.P.R.C. 4 l1R3 f;:
J'

Rádio Difusora 1506 i:
Rádio Alvorada 1059
Rádio Nereu Ramos 1607 t,
Rãdio Soe. B1umenau lK57
Jornal "Cidade de Blu-'
menau"

"A Nação"
,"A Tribuna"
"O Lume"

14)6
1956
,l(J1�.
1749

• Leio,
• Assine
• Divulgue

�C'dade de Blumenau'"

qesej,a,
Feliz Ano Nôvo

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. 'O M.inistro Torso Dutra alertou raro, a
necessidcde de urcêncio na ínstalocão do
TV educativo, poi; a educaçõo, mQi� que
qualquer outro compo de ação pública, exi­
g� soluçõ�s eficientes e imediatos qU3 hobi­
l'iterr" nossa g€íCÇCO a desfrutar, sem 'quo1,
quer tCí-rdanço, dos 'privilógios d:lJ:;i"90r;::,o
e do bern-estor,«

.

'O Profes50l:' Gilson A:nadl','
um dos pioneiros tia TV-Edu­
cativa no Brasil, coordenadc.r
gerul d;)' seni{nário c um dos
organizadores da Fundaciio
Centro Brasileiro de Teh:vi�:!o
Educativa, vinculada ao 1'1'1 i­
r.iscéri,,' dá Educucão

'

e CUb1-
ra, disse que deverá haver 1I1'::s
televisões: a TV orgauizuda
para dar ao puvo essencial­
mente o que êlc gosta c a TV'
Educativa .para proporciun.u'
ao povo o de que êle nrecrsr.

- 'Os dois sisrcrnas "odem
interligar-se e cnmplcicrcrn-re
mutuamente, 'em Iórrnulus
viáveis, visando ao rendimento
máximo dos investimento, fei­
tos com recursos oriundos, cm

úlrimu análise, da mesma foh­
te.
- Mill:tõcs de bra-ileirl,'s

que [lUO tiveram ace-so 11 csco­

Ia na época própria de-per­
tarn, hoje, para a recupcrucão
do tempo perdido e terão Je
encontrar opor.unidades de

aprenuizado e habi i,açii'J nos :

mecanismos da pedagogia 1''''­

sistemática, em especial, a TV
Educativa, São projelo':> pflv
ritáríos, do planejanlcnto .;u-,
cio-pedagógico do Br:Jsil a al­

fabedz:lção funcional. a reclIpe­
ração de ensino'''pril11úriíJ. a

educaciio de nível médio (ii­
versjfi�ada em funciío da (1;:­

manda do. m�fl:ad� de m�o­
de-obra a formacflo de arl:ii­

ceS, "a., 'suplementação lecnoló­
gjç,a" ll;, form:jçiíq e_óJF1{;rfeiçua-

Para o PrOjeto: da Televisão
�:

mente do magistério. ao lado
da iniciação, mais intensa, ,i;;<;
classes populares no Inundo da
Cultura, 'ainda couíinad« ;1

processos de transmissão limi­
{ados, senão aristocni.icos.

Citou o ProL Gilson Ámadp
que, no próximo ano, com a

cru rada cm operação de um

tciecentro de próduL';)\) e Jur­
mação de pessoal docente e

técnico, estará ampliada :1 co­

laboração da TV ao ensino e

à cultura. principalmente .. ,,,;,­

vés de "tapes" e filmes que po­
derão ser transmitidos em 1'1',,­
jetores simples, por todo o

País.

Com os seus projç:os té�,�i':
cos já ul.ímados c em c'Jn,!i­
çõcs de apresentar, ao [in;1! ti )

seminário o lcvnntamcnro iil'':­
grado dos múltiplos aspCé:lu'
que envolvem a inslal;,çfJo da

TV Educativa, a Funoaçíio,
segundo o Prof. Gilson Ama­
<1;: poderá oferecer as sugcs­
tões necessárias par" qUI! a

TV Educativa opere em ífr­
mos que <Lssegurem a evoluç::0
do sistema "sem dislorç6es c,u

cOl11promeíinlcn'os 't:slerilizan-
"tes da perspecliva cOilfian!c do

povo brasileiro, em espcci�!!
110S que comungam a c'peran­
'ca de ver a TV Edtl.;a,i\'�l

� lmnsfonnada em maIS um;l ,j­

'(ória do Brasil sôbre o negd'i­
vismo, a indiferença. a omis­
são e a improvisação".·

Presidente Mundial dos
Adventistas no Brasil
Os 120 mil adventistas do
Brasil rece;)cram' a visita
do seu t)residente mundial
Pastor Robclt H. F'.ehon.
,com ,56 anos de idade,' o'

Pastor Pielsun é o 16° che­
fe mundial de�a Orgalliza­
ção religiosa que tem cêrca
de dois milhões de mem­

bras e atua em 189 paises e

através. de 928 línguas e

dialetos, O vis!tan te foi
eleito em 1966 eL\l uma as­

sembleia' geral, na cidade
de Detroit que reuniu 25,000

delegados adventistaS de
todo,' os países onde sua

organ1w,ão nlantém seus

trabalhos evangelisticos e

assistendais ,O presidente
anterioi' foí'o pastor 'Reu-
ben R. ,Flguhr, cuja gestf..o
[e P:o ong()U por doze anos.

O Pastor Piercon veio ao

nosso país pa:'a participar
de diversas inaugurações,
principalmente do templo c

centro evàngelislico de
Brasília.

Dói1t.tl' '''Honoris Cau'iá."
pcla" Ulllversidade AndrewJ

i,Lchigan, ',o presidente
mundial' 'dos Aqventista,>'
com?l)OU nll,!.ito cedo as a­

tividades ,dentro de sua

igr�.Ú,t
",

Atnêia como,�estu-._'
dante 'coi1õtrtüu: Ulua igrc-

"

jil, no Tel1ne�seé. e !lOS 23
anos era eleito secretário
do departamento, de ativi­
dades mis<ionárías da As­

sociação GeoOrgia'-CUluber­
lànd, nos 'Estados Unldcs.
Alguns meses depoi,s; foi
enviado como' mis.s:onárío
para a índia. is'o no an:l

de 1934 e naquele país foi

pastor, evangelista e ad­

ministrador. No decorrer
do& anos seguintes excerc8u
cargos de respon�abi idade
em muitos paíse'!, .e quan­
do eleito presidente mun­

dial dé sua igreja, exercia
o cargo de preSidente da

ol;>ra adveatista na éhama­
da "Divisão Sul-Asi�tica",
território que , iffi�:figr;-i'�-:
rios paí:,es

O

rante sua v:da, vindo a

culminar com a mais im­

portante investidura de sua

organiZação, {lU seja, de

presidente da Associação
Geral da Igreja Adventis­
ta do Sétimo Dia. E du­

rante tóda a sua existên­

çia quando depara com as­

suntos, difíceis costuma di_
zer: "Vamos Ol'ar sôbre êste
assunto" .

Sua Igreja
Espa'hados por 189 paí­

ses, cêrca de dois milhões
de adventistas pregam que
"Jesus em breve virá": As

ativídadés dessa organi7a­
ção' religiosa vã-o além 'd't,

pregação do Evange;ho 1103

púlpitos de' sua, ,<ig':ejas,
po:suindo casas e:itôla,
que publicam literatura de:
cunho ,moral, social .e sa7

nitiirio, lanchas JUédícas e

avionetas' que levam wcpr­
ros de urgência às regiõ s

distantes e desprovida,!;
,

de

Í'ecursos hospitais e c in'­
CâS alé;n de colégios de
vários' níveIS faculdades e

milhares de 'escolas pr:mâ­
riàs'. Em suas pregaf;õc3 'OS'

ádvenÜstas dão realce à

Justifie�ção pela Fé", ex�
plicando que "a guard::t dos
D�z' MaJ;ldamentos, ctlnfor­
nié estáó nó livro de flxo-

'PÉTR.OBR�,S r-fÉM triXITO"
- -

EM SONDi'GtIl�F�í NO MAR
-

" ',' ". -
.-

RIO '(V,4J'':__ A Petrobrás anunciou ontelll que a

primeira sonda de fabricaçã.o nacional para perfura­
ç:ões na plataforma submarina j á está' em operação
con't p:teno êxito. terido atingido até o momento 3,. pro­

. :fundid�de de 600 metros da costa de Sergipe.-

A sonda brasileira, segunoo
a en\prêsa, tão logo terminem
os traballlos de prospecção cril
Sergipe, será .deslocada, aind:!
êste 'ano, pam, a costa do, Es­

:;)(ril� Santo, cuja !Í�ca d" pt:..­
taforma, sUD!l1urina é clilssifi­
cáda como "altamente 'f,wl1-
rável'�', à exi$tên.cia de um len­
çol petrolífero.
Revelçm a Petrobrás que ;,té

O momçllto foram perfurados
quatro poços no Espírito San­
tO: 1/NO/IES (s&o); 1/N2j

Embora não tenha revel,ldo
indícios 'de óleo, o J!PSs' I
forneceÍl informaçcí..:" "g:::-uhSgi-

CASA ROYAL SIA
,

''lF', '

PEÇAS 'e,.c::[J:7

Agora Tanlbém ao Seu
Alcance o 'VoIks\vagen

,1600 - 4 portas

cas plenamente satisf:l1,óri:,,,
quanto' às perspectivas je pe­

tróleo na plataforma continen­

(aI :do Espírito Santo. unn vez

que se comprovou " presença
de sal, tal como owrrc em

áreas de condicões geoJógicas
sem�lhantes, co�o 0-Gab'io ,c

o Golfo do México, nas tjl1aio,
têm sido cncon!radiJs acumll­

lações de pe!róleo.

Em face dêsses resultado�
considerados bons. lerão pr"'­

seguimento os trabalhos sis-

mo"ráficos da Plataforma Con­

tin:nt<ll do Espírito Santo,

com a finalidade de d,?tillhar
melhor as estruturas já en­

contradas na área perfurada e

para estender às árOÕ'"s "dj:',­
centes os trabalhos de e\:plo­
ração geofísica.

Dos .trabalhos de detalhe

do, cap. XX, representa os

frutos da 'salvação ccnse­

guida através de CriÜo",
O seu crescimento no Bra­

sil é da ordem de 15<;:;, ,ou
seja um aumento anual
de cêrca de 15.000 novoS

memores

QUíMICOS
REUNIDOS
FPOLIS, 12 - Está pro­

gramada para os próximo>
dias 12 a 14 nesta Capita',
a Ia. Conv�nção Regional
dos Professores quiniicos
dos EstadoS do Rio Gran�
de do Sul, Santa Catarina
e Paraná. A Convenção é

promovida pela Ai:sociação
Catarinense de Engenheil'os
Químicos Comell1o Regio­
nal de Química e Sindica­
to dos Químicos do Rio G.
elo Sul.
O conclave está sendo co­

ordenado pelo engenheiro
(jUlmlco Aloisio Leoll da

Luz Silva da As�ociação
Catarinens�, e tem também
a co aboração do empresa­
riado industrial dos três
E, t",dos do Sul.

Temário
"

A Comissão que se reu'líd�
ontem pela manhã, estudou o'
tema "Educação c Cuhura �i:
Demanda e Atcndimento";:
comprendendo a TV como ver- i
culo; os projetos básicos da,
Fundaçáo Centro Bi',lsi eir<':,:�(
formação de uma, Rede ;'-f,ici:_'�.J
nal de Emissoras dê l,," Eclu-'t

�r

cativa, complemento da r{:jle
escolar em todos os níveis; c

planejamento integrado. A
tarde fui abordado o terna
"Análise das' Bxperiências Na-,
clonais no Campo da rv'·. '

abrungendo campos 1" i:)rÍ:,;\.

rios de TV Educativa no Bru­
sil, TV didática, formação de
professôrcs, cumplcmcnrução
culrurul: ;iniciativas de i'odcr

::."t -\ j-'.

Público e da iniciativa priva­
da; alfabetização; ensino mé­
dio; formação de mào-de-obrh
qualificada: telepedagogju, fUf­
m<lsão de professôres.

Educativa; sistemática dá
.

Ira-estrutura, reserva, CO!l';CS­
são QÇ, canais; jnL�rligaçin .do
sistema nacional através de' sa­
télite: esfera pública e 'pr�'I;a-
da na infra-estru-ura do sisie-

Hoje, mi comissões examina- ma. O segundo tema refere-
ruo os lemas "Inslrllmer, acão -se a recursos públicos e Wi- ,

da TV Educativa Bri.lsi1eira'; e , ..'ados; dota�ões orçamentárlás.,,/"Recursos". ,<? primeiro terno fontes de tributação espeçjfifl!{
abrange pohUca de, tctecornu- recursos, de entidades

-

:)nicaç� no can�� da;" 1 Y ':' dlis� c�cração internao
,!J4· '!��

.

Comentário
(da Sucursal) -,
da; Extensionista

• .1

Notícias e Avisos ii
.

)

Lendo as r;espostas 405'
questionarias' que pedirr.fus
aos alunos, para preencbicr,
notamos que a maioria �os
agricultores não dão l'cljllé­
dia contra os vermes dos !Í>or­
CDS. E alguns dão l'emé�lOS
perigosos, como por e:4em­
pIo llenzocl'Íol. Lembra,tll,os
que um porco atacado f de
vermes custa a crescer el cus­

,ta a engordar, demodp.do
mais, tempo no chiquei/'o, c

comendo mais. Portantd, dar
remédio contra vermeS· dos
porcos só traz" econo�ia ao

criador. /
}

A classificação do qünc�lr­
só estadual de Alime�taçal),
em âmbito Regional e, a s::-

guinie: I
10. Lugar - Erly Norem­
berg - Trombudo ;Central
20. Lugar - Célia f Tânia
Zimmennann 'f�ombudo
Cenlra!

No próximo ano o noss)

Escritório funcionará no no­

vo prédio da Prefeitura Mu­
nicipaL o que facilitará mui·
to a visita dos agricultores,
uma vez, que' além do Escri­
tório da ACARESC' cstÇlrão

'

juntas tôdas as repartições
Municipais c Estsduais 'fia

mesmo prédio.

Com hastante ,entusiasmo
r.s, 11ll1llOS d<t escnla r1� Ali']
Vitória participaram do trei­
n,nncnto cm reflorcstamen-

1f­

t Notícias

Teve lugar têrça-feirll úllin:.1.
mais uma sessão ordinária da

Câmara Municipal. Dur:.mte a

referida sessão foi apreci�l.la "

mensagem do Executivo que

propõe o aumento de .30{�

nos níveis dos vencimenlo, dos

servidores ativos, inativos e

pensionistas da munkipalid;,dc.
Outra importantíssima DMtéria
foi também apreciada, ou seia

DIA 20 -

to; Fui feito um canteü'o 011-
de-os alunos semearam .. 1{JQ'
grames de semente' 'de " pi­
nfieiro. ,E.peramos agora' que
os, alunos tomem todos os

euídados . necessários para
que este projeto dê ótimos
resultados.

'''l
J(

I,.,.". ,I :

, �f
Í'

reu com 23 só� '" TOd_;S:
elas cªprifhara�.'" to(las .se
esforçaram e �,mesmo níti­
do aconteceu' com as sócias
que partlcip�ram merecem
os nossos Mtab(en$ porque
tõdss capri<i!lara,m para al­
cançar o 19� lugar;

A ,pri�:eÍl'a colocada foi
de Tromlnldo Central. A ela
& nosso,�raço. Ela deu:' ii
nosso nnUlÍCÍpio; o titulo de

Bi-cam9ilã do·: 'Çoncul'so .Q.e
Alirn.on�çã(). Sim;, porque
vocês fdevém estar .lembra-­
dos q� 110 aoo, ,passado ,'a
campeãl regional foi' tambérn
do no,o município. '

,.

, Temos .um, pedido a fa�r
a toÉi'õs as só(!ias '* S QC 119S-
so 'll1,unieípio:' nãQ :vamos
perd,ér (tem) esse.. mulo! ElJl
69 precisamos venc!,!, nova­

mente .. , Prepa(f�m·s.e desÀe
já. sócias porque o concl!.r­
so do' ano que vem .yai ser
de ,perder o fôlego, pois te­
mos certeza qije os outros

municípios vão querer noS

pasliar para trás e com justa
razão

'

.. Nós ,temos" çerte.ia
que a sócia Luiza. «(\c) Polç­
za; de Taió vai qUerer, o 10,'
lugar que vem, ass�m, tâW'
bém a Ivone Kannemberg
de'Rio do Sul. Teino"'certé­
za qLie'�rly �i:il'mbel'g nao
vai perqcr e <iii!:! �lidas ..

as sô�

cias.,vão lutaI: também parji
conscguir,. classificação. '+"T6s
acreditamos em, tOdas vocês'
sócias 4-8 da Região de Riu
do $ul e sabemos que todas

.

vocÊ's tem capacidade de ti­
rar, o 10. lugar ... ,

Cantinho da
Grians:a

Boa tarde crianças ;
A última novidade que te·
mos para' contar a v!)cês, é
sôbre o V Concurso Estadual
de Alimentação. Já temos
os resultados dêsse concursO

em âmbito regional.

Vocês já ouviram o l}Omc
, das sócias classificadas, 'm;ls

, não custa .repetir.

lo,. lugar: Erly Nõremberg,
Trombudo' Central
20. lugar: Célia Tânia Zim­
mermann - Trombudo ,Cen-

, traI'
30. lugar: Luiza Poleza
Taió
40'. lugar: Nílce da Silva
Trombudo Central
50, lugar: Libera Bonin
'raió
60-. lugar: Ester Chaves �
Trombudo Centml
70: 'lúgar: Alvacir Cardoso
Taió

'

Uo. lugar:, Ivone Kannem­
herg - Rio do Sul
Trombudo Central alcançou
o 10. ,20. 40. e 6(}. lugar. ,Foi
'Ouviram b e in crianças?,

uma grande surprêsa. Foi
uma grande alegrial

Nosso município concor.

P�4DRES', QUEnE� J.OGA,R k "i
:..

POVO CONTRA,Ô REG�E
',.

Primik do Bràsil,. pÇll11 'i;Í:!ge"
Dio S�les, telegÍ'àf�1l ao Arce�
bispo,de .

Belo Hori�n�é; .Dom'
João; Réz;ende • Costa,' 'expres­
s3ndo,inlegral apoio it.J1Qta rl�:
Conferência Nacional ,dos Bi;;-
1'05 do Brasil acêrea da prjs�o,
dos padres franceses em soli,­
darieqllde com .a ArquiQípcçs�
de Minas. Acentua Q te1egra­
!{la: HfraterUfJl' prç5�.p.S;4 Ar�
quidiciocese de Saivador dias

difíceis Arquidioçe�e VQssell,­
da. Integral apoio termos nu­

ta COllferênçh�. Nacional dos

Bispos'�. Dom Eugenio Sak$
deçlaróu à imp[�I1&<I ".51tf, "iqc­
gável a, tensão entni ctémen'.
tos da igreja e algumas áre'll!';
governamentais. �sse cEm:! b-,
felizmente dificulta a solução
que esp,cro seja encnritralJ",
para (;: õeIrl "'d� nossa Pátria.",
disst: �le. .'

la� REUNIÃO DO CO NSóRCIO FAVORITO
.1

---------------------------------------,

DIA 20
120,00

i

MENSAL/IDADES
.

J'
APROVEITEiAS úLTIl\'lAS INSCRIÇõES

, Informaçõ�s: Rua Itajaí, 881 - Te}.: 1907
I
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Chegou-nos às mãos uma publica-·
ção do Centro de Pesquisas Educa­

'':�cionais, A EDUCAÇAO PRÉ-PRr:\VIÁ­
R'IA EM SANTA CATARINA, da Pro­
lessôra Resina Maria. Fontes de Melo.

Na apresentação do trabalho da
competente técnica do Centro de Pes­
quisas Educacionais, o Professor Ly-

. ruo -iVlartmho <.lallado; Diretor da Fa­
culdade de Educação do Estado, res...

saltou;a .oportunidade do Estudo, di­
zendo ri.ue suas conclusões coincidem
COl1l as �o.Cülóquio Estadual�sõbre or­

ganização dos Sistemas de Ensino,
.•realizadoje liderado em Plorfanópolis
por 'perit(\s 'da UNESCO.

" "A EJ)�GAÇAO PRÉ-PRIMÁRIA
EM SANTA CATARliNA" focaliza o

importante problema da educação na

'Primeira infância, a situacão da
criança pré-escolar na sociedade
atual e a siti;lação dessa educação
no Estado de: Santa Catarina. Con":
cluíndo, apresenta sugestões para a

organização .da Educação pré-pri­
mária.-

Rccoriheccmos, no trabalho da
Professôra Rosma Maria Fontes de
Melo, um eonh reímento profundo, do
assunto e a feEfitamos por sua :va­
Iíosa colaboracão ao progresso 'edu­
cacional de nossa, Estado.

OS CLÁSSICOS E SUAS
l,

OSRAS - DEMóSTEN ES

Demóstenes. o maior dos orado­
res gregos e um 'dos mais notáveis
da história da civilização, teria nas­
cido em Atenas, em 384-383 A.C ..

'

e

se suicidado na Calá urta a 14 de ou­

tubro de 322. Sua vida como a da
maior parte elas personalidades da
antiguidade, é hístórícamenta muito
nebulosa. É lenda. que desde menino.
natureza franzina e delicada, sentia
grande atração pelas artes e "letras,
dedicando-se, com paixão, a,') estudo
'elos poetas e oradores. Iscu, Pol.cra­
tes e Platão teriam' sido seus mestres,
A bríIhante auto·defesa de Calistrato
de. Afidna. no "tribúnal de Atenas, te­
la-ia decidido a abracar a carreira
oratória. De dicçiio difíciL p;)rém,
quase gago. passava horas e h;)ras
discursando ao mar, com seixos na

bôca, Em 354 A.C. teria pronunciado
o primeiro discursÇi: Contra a Lei de
Septin,as. Seguiran1rse: Contra TimO'­
crates, Contra Câ,non, Contra Aris­
tf:crates, Fil�ri�::tS,t..,. Olintianas. pe1ll ...
Liberdade dos Róuios, Sõbre a Paz,'
Sôbre a questãó d8 CuerS0neso, Ora­
ção da Coroa, etc.'

Demóstenes foi sobretud.J ora­
dor polWco. É em sua obra prima,
as Filípicas - série de quatro ora­

ções de combate, profEridas em 351-
340 A.C., contra Filipe da Macedô­
nia. que queria fU3er-se coroar rei da
Grécia que revelai' seus excepcionais

dons de orador, de político e de psí­
colega. ,yencidos

.

os atenienses, a

despeito da veemente campanha de
Demóstenes, propõe Ctesifonte lhe
seja conferida uma coroa de ouro.

.

c)mo recompensa aos serviços pres­
tados à pátria. Ésquimes .. porém, ou­

tio grande orador, opõe-se e acusa

Otesifonte e Demóstenes. Demóste­
nes sai a campo, em 330 A.C. e pro­
lere brilhante auto-defesa e contra­
acusação a Ésquhnes. a famosa.Ora­
ção da' Coroa, da qual retiramos o

seguinte trecho:

"A tua habilidade oratória ÉS­
quimes, que proveito traz para a Pá­
tria ?

Fazes como o médico que, diante
dos entêrmos em . perigo '.

de vida,
não falasse .nem indicasse' por meio
de que remédios poderiam escapar à

morte, mas que, depois do seu. tres­

passe. na cerimônia do entêrrc, acom­
panhando-os ao cemitério, dissesse,
assim: se êstes homens tivessem fei­
to isto e mais' isto, não teriam mor­

rido ! - Assim .. depois dás desgra­
cas

.

vens tagarelar a respeito ! E

áchas ter havido por minha culpa a

derrota campal, da qual te orgulhas.
quando deverias chorar. ó 'celerado !

. E vós, Ó atenienses, refleti que
de parte. alguma aonde: )�l,Ü ; eo,\uo
embaixador voltei .' .desonrâdo ic: dOS
entendimentos com os enviados de

Filipe, da Tessália da A:nbr�cia. �a
Diria, do encontro com o rei da Tra­

cia e de Bizâncio; de parte alguma,
em nenhuma ocasião, e muito menos,

ultimamente, de Tebas. Nos assuntos
'em que eu derrótava os embaixado­
res pela palavra, Filipe, precípítando­
se .anulava as minhas vitórias com

as armas. - De mim pois, Ó·Ésqui-
I nies . exiges que preste contas das

ODerncões militares, e não te enver­

gonhas de' censurar-me sardônica­
mente por desídia, pretendendo que
uma pessoa apenas eu, armado com

a palavra únícamente tõsse mais Tar­
te do que o exército de Filipe ?
Como és mesquinho !

Procede.i.arrtesv.a um exame com­

pleto dos fatos pelos quais um orador
deve T&sponder; não fugirei ao de­

bate.

Quais são .. pois, os assuntos cuja
r"'sponsabilidade cabe ao orador?
Êle deve ver as. coisas antes que os

outros, compreendê-las. e disso avi­
sar os demais. Foi precisamente o

que fiz. O seu dever é reduzir às mí­
nimas proporções, onde quer que .es­

tejam. as lentidões os titubeios, '3.S

imperícias, . as emulações e os erros

inevitáveis, de tôdas as classes. De�

pois. C0TIc"1rrei para a concórdia a

fraternidade, o empenho de praticar
as coisas devidas.

.

E tudo isso foi feito por mim.
e ninguém provará que, de minha"
parte, nesse sentido, eu haja descu­
rado "alguma coisa";

, .

-

SEXTA-FEIRA � 13-12-68 -

ÁRIES - As primeiras horas desta sext�-feira �er-Ihe�
ão muito propícias às atividades mentais, O dia todo

lhe será favorável para o amor, os esportes e as tran­

sações financeiras vantajosas>

TOURO - Assuntos financeiros lhe trarão alguma in­

quietação, mas, há perspectivas de êxito no� negócios
que pretende realizar. Quanto ao amor, tera sua me­

lhor chance de êxito que possa imaginar .

GÊMEOS -; Espere mais uma semana e vcc� . te�á
tranposto a sua fase mais negativa do ano ..Há lI!-dl:­
cios de que será bem sucedido sàmente nas l?-veshg_a­
ções e pesquisas. Neutro para os assuntos sentImentaIS.

CÃNCER - Hoje você estará explêndidamente favo­

recído pelo bom aspecto planetário, apenas devendo es­

tar' mais atento no setor amoroso. Evite comprometer­
se nalguma .íntídeüôade, mesmo intencional.

LEÃO - Dia ravoranníssimo, indicando o êxito em nê­

gócíos, viagens, bom estado de saúde felicidade e e1.€­
vação na vida profissional. Beneficia ainda, a felící-

dade sentimental, amorosa e conjugal,» ,

VIRPEM - Dia em que poderá sentir-se um pouco
mais nervoso que de costume. Lembre-se que uma

atitlide mais agressiva favorece a desintoxicação do fÍ-'

gado, órgão, que Fetém nossas amarguras ocasionais�,.
LIBRA - Com- excessão de assuntos que se refi:-am à

terras .mlnas, . refinarias, construcões e tundtçôes
'

o'

dia será muito bom para quase tõdas as coísas. Algo
.

ficará pendente até' a próxima têrça-feira.-· !

ESCORPIÃO - Excelente fase astral para víaj ar. tra­
tar de negócios, escrever e falar em público. Há um

aspecto planetárto benéfico à manIfestação de sua

personalidade. Será bem recebido onde aparecer.

SAGITÁRIO - Não se indisponha .C3m pessoas nasci­

das em Gêmeos pois você poderá ter o seu conceito
abalado na opinião de alguém que no momento nutre
grande admiração por você. O dia é propício.

CAPRICÓRNIO - Saturno em Aries dá a Capricór­
nio muita determinação e objetividade. Êste astro só
é favorável à Marte, por isso noíe só haverá bom en­

tcndímento com pessoas marcíanadas ou nativos de

Escorpião.- .

. AQUÁRIO ___:,_ Procure não mdtspor-se com natíwis de

I oapr'cõrnío e tudo lhe irá bem. Apesar da fase não ser

tdas melhores. conseguirá SObrepujar os obstéeulos que
:.tiver fàcilmente, e ser feliz na vida sentimental.

, ;. .
�
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PEIXES - Lembre-se que a grande maioria dos na­

tivos de Péixes são quase gênios, mas frequentemente
duvidam de suas próprias possibilidádes,' Tome uma

jJr.ovidência nêste sentido. ótimo para o amor.

P"ôrne .�etH prOd1ftoS eo·

nh�dos em todo o Estado a­
f111-riHrrnnn T1p<:ft> .."nt.Jti-n" I

-!

Casa das Malas i
I

deseja I
Feliz Natal Ii. 1) Quem produz ?

\2) Quem vende?
!3) Quem compra ?

.A informação que você
l'rocura está T):-lS

l'áginas do Guia Azul.
.
lndiéador azul do Rio
Grande do Sul -

Paraná -

S1tnta Catarina
P.ara ela,

LOJAS ZADRO'ZNY S/A lOS úLTIMOS MODELOSEMCOl\'I�RCIO E REPRESENTAÇõES
BLUMENAU - sc

ANUNCIA o ROTEIRO 00 t;ANAl 6 LUS,TRES E

LAMPADARIOS
13:12-68 � Sexta-Feira -

IH,OO Sefiado e Roger Ramjet
1(j,20 Fl'ankstein
1,j,40 Cirqllinho Canal 6
lfj. 50 Anjos do Espaço

..

11:; 55 Estórias do Tio Mauro
17,05 Tlêvelãndia
18 05 SQzinho no Mundo
18,:10 Retrato de Laura
18,55 TCIenotícias M. Cimo
1910 Antônio Maria
19.ãO Slúyw elas Sextas
21,00 O' 'l'cmpo
21,05 C<lldeira do Diabo
�:� 10 Reto Hk'clicfe'ler
2:l.IlO J�final ela NüU;e
2:� 30 7,�1 do Caix?lo
011.15 Df>' ·Mallchetes

t
I
t

I
,

é carinho
em forma

v de relógio
UmOmega émais qu� um reló­
gil) de aI ta PITCis:io. E um helo
presente, recordando a'cada
segundo quêrll o of�receu!
l\fodelos Clássico? ou· espOl�tj­
V(lS. De corda autOlhática ou

.I manual, Em ouro 18 k, fo-
lheados (lU em a("o inoxidável.
Linhas da últilll� moda.

.

E nosso plano especial de J.�a­
;;al1lento facilita a sua cumpra.

I
numa variedade que. facilita Q) esco�ha.
t· .

. .•...
.

"

1

Preços: OS MAIS BAR!TOS !

A vista, ou em presta�ões, sem i
,

ouménto! ",' ,

j
CORTI N A DO &:

a maior' variedade em Nylon, Modras,
Juta e Tergal. Trilhos e assessÓlli'os.

i TAPETES:S.A. Ind� "& Com. Concórdiá

"SADIA II

Conce$slonárlo . autori­
zado da· OMEGA E
TlSS0T

RELOJOARIA
SCBWABE

de todos os tipos e desenhos. Àtvista
com 10% de desconto, 3 paga�ntos
com 370, ou em 5 pagamentos sem'3U­

mento.FILIAL BLUMENi\U: Rua Alwin Schradcr. 999
- Fone:' i275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"
CASA WILLY SIEVERT SIA COM.

Rua lS de Novembro. 1526 - Blumél'nlú

Duas lojas
lhor servir

Rua 15 de novembro,
7'1{} - A MODERNA
Rua 15 de novembrtJ,
628 - A TRADICra....,
NAL

CINE BLt.JThlENAU
. ..

HOJE dia 13 s�xta freira às �o horas
Volta ao car!<lZ o tnaior filme da his,

tóri" do Cinema! A Metro GoldwYI1
l\Iayer representa com orgu.iho Com (."I",!-.

Gable. Vivien Le!gh, Lesl!e Howard. 0;1-

via de Havilland, TtlOmas MitchelJ...

... E O VENTO J_EVOU
Em Tcchnico!or ,

Ouant:ls vézcs já viu .... E O VENTO

LEVOU'; Se :Iinda não viu, veja-o ago·

ra! O único filme que :Ité hoje nüo en­

controu par! Pois ê o n\ais fanwso filme

de todos os tempos! Vê·lo é enriquecer a

vida!... E O VENTO LEVOU Ü'i açont�­

cimento,; dramúíi<:os dur:,nte 11 Gue!T;1 de
SCcc&são que levaram à ruina UlI1a r:tmí­
lia sulist:I! .... E O VENTO LEVOU um

filme tão grandil1so ... tão l11�lgnílico quI'!
iamais () tempo (.) ellnseg1lirá apagar! O

filme que é a própria hi�'Ória do cinema

p..:la ,1I;1 grandi'lSiJadc, S<lIS cell:,rio, e

_'r_ ..sefr,fan-l�t)- elenco!""� ,:) l,j- � 11--'- (l.H�.,:.\:P< .�,I.� �

I
,

CINE BUSCH
HOJE dia' 13 sexta feira às 20 bonls

Um ban.!!ue-bangue reple'o de lut<ls e vio­
lência! Rod Cameron, Stephcn McNally
Mike Mazurki em

DESAFIO À BALA·
Cinemascope - Tcchnicolor

Uma história que aconteceu no Te"�s,
onde as palavras nada valiam. pois a voz

mais temida era a do revólver! E ,õme'l­
te à bala foi passivei impor a lei naquela
cidade dominada por bandidos inescrupu­
losos !

DESAFrO À BALA lutas sangrentas en­

tre bandidos e um pistoleiro corajoso!
HOJE às 20 horas no CINE BUSCH

HOJE Sexta Feira às 20 horas:

CI'E MOGK
Dia 13 e 14:,- 6a, Feira c Sábado às 20
Horas.

A FAMAFI'LMES apresenta: Charllon
Beston - Roben Young - Thomas '\.1it­
chell em:

A Entidade que congrega espô_sas: dI': ro­
tarianos de Blumenau, fez entrega: em da­

ta de 10 passado, através sua Direlôrkl; na
oportunidade representada pelas .,rll�. l};c
B. Von de Meene, Norma;. Albers," "EIKe
Willecke Marisa Weckerle e Lígla-Mesqul­

ta, a en!r�ga de uma c. ·ma "Fáwler" ao

Hospital Santo Antônio. Conforme nos

adiantou a sra. lhe Van de Meene; Presi­
.dente da "Casa da Amizade", quando de
sua visita a esta Redação, o valor da Jfer-
ta é de NCr$ 200,00.

.

.Mais uma vez podemos cn-sratar os

verdadeiros intentos destas damas, que du­

rante o ano promovem, para no Nal:-]
ofertar o fruto de seu trabalho aos rniis
necessitadas. Em nome do" que receberam,
agradecemos a estas senhoras pele" ales

benévolos com a comunidade. Obrigado
"Casa. da Amizade".

L011STAS: - POSSE
Para reger os destinos do Clube dos Di­

retores Lojistas de Blurnennu no período de

19/1/69 a 31112/69, ser.i empossada. du­
rante um jantar de confraternização que
terá lugar no Salão de Festas do Restau­

rante Aquarium, em
..
data de 27 do cor­

rente, às 20 horas, a Diretoria eleita em

17 de outubro p.p.
Tomarão posse naquela oportunidade: sr.

Wjhy Sievert, Direor Prc,idente; sr. Cnrt
Probst. Diretor Vice-Presi+en'e; sr. Hans
Schadrack, Diretor Seere- ário; sr. Avelino
Sanches, Diretor Tesoureiro; sr. Altó""q

Ma, Flesch, Diretor Social; sr.· Osmênio
Pfau, Diretor de Relações Públicas; sr.

Werner' Holefz. Diretor do SEPROC (ree"

leito); sr. LOlhar KJ. Paul, Diretor Sem
Pasta.

Renovamos mais urna vez os voto", '.de
felicidades. desejando uma profícua gestão
a nova Diretoria.

Ela é GRACTA MARIA NASCI,MEN:
TO; ela deseja "Boas Festas". Ela é uma

"graça de brôto. Seu nome já exprime, Fi·
lha do casal sr. e sra. Gil (Wallev M,

Nascimento., pessoas ligadas ao set
-

�oeial
de ltajaí. Grada foi uma das mais belas
Debutantes do Tabajara neste 68. Prepara-­
-se para a temporada de veraneio ein
C<lmboriú. Hoje alinda CIDADE SOCIAU

30 AULA
Grande número de jornalistas,

radialistas e pessoas interessadas no

Curso Jornalístico de Extensão Uni.­
versitário se fizeram presentes na

sala de ConferênCias da ACIE para
a 3a. aula do referido curso.

Prof. José .!ferreira da Silva. ve­
reador e Diretor da Bih1ioteca Muni­
cipal versou sõbre a história de .S:1n­
ta Catarina do Vale do Itajaí e em

particular de Blumenàu. Uma aula
i interessante. com brilhànte exposIção
dos diversos acontecimentos quP. pre­
cederam a colonizaçã.o do, Vale.

CINE ATLAS

Com Mazz�ropi.

II Carrocinha
O SEGRÊ&'O DOS INCAS

(Technicolor)
Amor violentai e aventuras bruta;, no,

perigosos andes' ao Som de impressionan­
tes melodi<ls na voz da maior cantor3 do
mundo! A fabulosa lenda de um impeno
perdido nas selvasl· Absorvente drama fil­
mado nas alturas 4,os Andes!

D01HNGO:

Juramento de
D01I1NGO: t

APA��SCHI.
com: Lex- Barkeq!e Pierre Bnce.

\
,
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PROX. DOMINGO -

A PftOVA"DO LEÃO
_���.��**,�.���,,.p���������_'_.�_��,�.�.��f.

Vingança
Com Charlton Hesíon.

,.'''' .........J.

Hoje, 13 de dezembro, o calendário da

família Dias assinala o aruversiÍrio. do pe­
queno MARClO CESAR, completando l)

19 aninho de sua risonha exis ência, É fi­

lho do casal sr. e sra.. Leonel Francisco

(Arnilda) Dias, êle ftincionárío do Banco
do. Estado de São Paulo; filial de .Blllme­
nau.

Márcio César recebe hoje os. 3l:!í:,iço� e

beijos de seus pap<lis e parenle� .. para. am,!­

nhã �ser alvo de' uma grande festa,
. quand,'

a reunião de parentes e amigos, com \:horr
e churrasco; festejarão o selt aniver'-;:lrin.

• O colunista, .convidado para a resta, reser-
.

vou um "Pluto''; muito b011íto� da ':Florl':s-
ta Encantada de Hermes. Macedo., pllra

presentear o 'querido amiguinho. A êle 'rio�-

. 50 carinhoso abraço de parabéns pela bo-
nita data. Parabéns.

VER OUVIR'

E RECEBER

Desej;>ndo FeJl" Natal 11. PrAs­

pera Ano NovO recabemos genti1 car­
tf'!o do sr. Willv S'ievert do E.S'critó­
rio Contábil Agostini aos OUl1.is re"

tribuimos com Um abraço cordial. Os

preParativos para a. praia sã·o· mui­
t(\�. Diversas' famílias já estão de
malas nrontl'ls. entre elas os Ferrei­
ra de Mello. Dr. OTlando. Dna Bran:-

.

ca, sua l'!spõsa e filha '* Pa�seavam
(mtro dia. muif.o e]e�<antE's na Tlla
o,,!n,,:e. o c<lsal H. e sra. D:-. H?rhe':-t
(Alga) Müller Heri.n!?". Uma olhada
l'''ra, os "rq<;ent",�' de P""pfli Noel. *'
Dia J4. Cnrlos Mi\ilp"!,.· croni'lt.a sacial'
da "Nação;' de ltajaí, promove .no

Frtf:l.l ·"'P.n-l-o�rT·n (1<)l-!:Vt'__.",1�� -3 u0t'�'t.�
Noite dlt P�ata d",.Casa" . com· a apl"�-

.

gPTIt",,,i'ío aos destl'l_rmps ti!>. 68. e das
"rop"h'-�ih1t:.: nO ., 'c1� s. ·ÕatÇt-�!r":l" .

.:..._.

"(Tma fpsta d.f> I,llXO como .só Carli-
'

nhos f\l7. *' A d$lta de 17 'do cnripn­
tp assinAla o pnlacp matrimDnifll 'dos
i,'wen:<; Jorge Picarr'lo e Rute,. êle f_j,.
Jho (ln. sr. fi sra. Jorge Ballm"'<I�tpn,
el::t filha do c!'lsal.sr. e· sino Guilher­
me Rhp'1il1S. Os ato.o:: rpHl1"il1sos sedio
na Matriz * A As.�rC;$l('!'in Blumenau­
ensP' (lp Jm"rp'1f;"'t' (A-RT"1I.If) n"�>n$lra
fl" !'('.nnnmi"s nni",' a fésh· de con­

fr::1tprnio:adin de Nflt.al f'ntré .f'S 11�­

sC'ci <1 (in:,>, A Q'ilt.a iá {> s>lhida: (h'! ?2
do'cmT·pnt";· O lf'cal: ? * Por motivo
(l�s vi .... �"

..

ns 0!' diverso" cr.1111)on"'nt"s
eh. p"nine .. fl TniranQ'R. r!rédif,o;· Trpres­
fimpnto (:' Fin�nciamp.ntn suspendeu a

Chllrraf'f'::Jda marcadá "l'lrá f' t'I'''" 21
*Dia.22 o show no "Lar do.s"Meni":
n(\s'�, Cnm a atração musical "ROs.e­
]'7", C'lnl:nr'a, one' l'Íe p-ncon'Ü'a' entre
n"'s .. A pr0IDoci'i'o mush�'11 e do' cOlü:-'
ní...,ta 11m nref<"'nte modesto 'P€:-
queninos que lá

.

CINE . GARCIA
HOJE - Sexta feira - à5 20 horas

o melhor que existe em comédia

"OS VELHOS TEMPOS
DO GORD,O E O MAGRO"

Você vai dar um show no cinema. de
tanto rir com a mais notável dupla cômi­
ca! As cenas da comédia em que o Gor-'
do e o Magro conslróem (ou destróem)'
lima casa, sem o menor conhecimento, de
arquitetura e alvenaria; as cenas em que'
os vemos fugindo de uma prisão .. : sem

conseguirem fugir delirante! I)m tij)TI!'<

para grandes e pequenos!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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financeiro Disciplinado Pelo Govêrno
.

,

,

dezembro, 100%.
,Qúanto aos bancos co­

merciais, afirmou' que '�só
podarão emitir cert.rícacos

'para depõstítos de 12 me es

ou mais".

, RIO (V.A� -;- Com as decisões do Conse­
lho Monetário Nacl'Jnal' o Govémó deu

, f

prosseguimento a Uma orientação já traça-
da no senrrdo da e,sp�ç::,alizaçôo das dlvef_Cls
insfitujões qüe.'a�t:jdm no mercódo fincincei­
rolidisse o Sr. Emane Golvêas, presidente do
Banco Centro], lembrando que em reloção
às Financeiras o que ° Conse.ho fêz "foi dor
cumprimento ao que já havia sido acertado,
no encontro dQs ,di rigentes da Adecif com o

,W.inistro Delfim Néto na semana passada".

no para as emprêsas"
Quanto às sociedades de

capito. , aberto, a seu ver,
as medidas tornadas "toc'­
narão mais flexív�l'o cri­
tério para o reconhec.rnen­
to dêsse tipo de socledade

,

O, capital mínímo será nxa­
do de aeôrdo com a região,
variando de NCt:$ 500 mil
a.té NCr$ 1.000.00 e acima
de NCrS 1.000,00".

"O mesmo critério será
adotado em reação ao mi­
mero de scíontstas, mas ha­
verá obrigatôriedade do re­

.gístro das ações na Bôlca e

é daqui para fr�nte aban­
donado o critério do indice

de n�gociabjli(lade das a­

ções em Ból.a",
"Com isso. finalizou o

presidente do Banco Cen­

tral, um maior número de
emprêsas poderá gozar dos

. incentivos fiscais concedi­
dos às sociedades de capi­
tal aberto".

No tocante' aos bancos de

investimentos, adiantou que
"continuarão' operando com

letras de câmbio, mas o,

financiamentos terão que
ser a prazo médio de 12

.

meses, isto é, podem finan­
ciar a 6, 12, 18 de modo a

dar um' sa do médio na; di­
versas faíxas de ,12 meses"

.

O Conselho Monetário e

reso.veu também elevar a

faixa para as opera,Õ(:S ca­

sadas isto é, a operação re­

cebimento de depósito vin­
culada à concessão de cré­
dito e elevou a faixa de a­

val para financiamento ex­

terior.

E o 'VENTO é o filme
m:lÍs �ompletó no que loca a recons ituiçào ,

de' uma' épocà - a terrível, Guerra Civil
norte-americana.' Suas cenas' HO de um

realismo palpitante com
.

exuberância de
detalhes nos cenários, nos .Ipos, em tudo,

, ,Considerada· como uma das maiores
-obras. da literatura norte-americana.c. E '

O VENTO LEVOU, de amaria .de Mar-
'gar�t 'M-itchell" não' poderia ter recebido

,

. melhor tsatamento que nas mão, cornpe­

.tcntes do saudoso diretor ViCTOR FLE­
MING, nessa produção em Techricolor
de DAViD O. SELZNICK (também já
falecido).

Tors realizou' uma
mundo' animal. .

O peixe-boi, que se chama Tinkerbetl,
fará a sua estréia cinematográfica na pro­
ducão de Tors. "Hello Down There" es­

'treÍado por To�y Randall e Janet Leigh,
Cada qual. no elenco descreveu o peixe­

boi à sua maneira. Janeth Leigh, por

.exernplo, achou' 'que êle se

'

parecia com

"urna enorme batata ensopada". O f;,to e'

que Tinkerbell pesa cêrca de 200 quilos e,

mede três melros de comprimento. Em seu,

focinho, o que logo se nota é uma 'fenda
vertical no lábió superior, pela qual êle
empurra para dentro a comida, u.ilizan­
'do·se de duas pequenas nadadeiras.

Tinkerbell, que tanto tem de feio como
.de afável, vem sendo treinado' h� mais de
um ano, e atende 'quando é' chamado por
um estalido metálico.

Parente de longe dos elefantes o pei­
xe-boi é um mamímero encontrado .ao

-Iargo das costas e estuários no sul da Fló­
rida. 'América Central, índias Ocidentais e

México.
Depois de terminado o seu trahalh- em'

"Helio Down There", Tí-kerbell foi leva-
'

"

do de avião de volta a Miami onde fica-
.

rá 'à espera de novos contratos. Sua ai-
mentação, que consis:e de .urn coixo e,' de

'�'I!alface por dia, torna-o o animal mais 'ça.
ro de ser alimentado no. zcoióglco 'clé'

'

Tors, em Miami:

Casa das Malas 1'1':1'desejo
1\

Feliz 1969 ,i!
,,'

"As Finan�éirâs; a:t!!mou.
ffcai ão conf.nada , ao c,é­
dito direto ao consuinidor,
mas terão, uma outra-jai­
xá dI? operação. que.é ín.

cialmente fixada em '5 rí;, •

pala tínancíamento de 'ser­
viços, 'como projetos de' en­
genharia, planos de férias,
segui os etc.".

que EC elas continua 'sem
financiando' eapítal de gi­
ro acabaríam se pe. dendo,
poís dão finaneíamen.os
'sem as 'garantsas neceEsa-'
rias e fazem outras opera-

.

ções desaconselháveis ];a a

o -ttpo de est.utura que
têm".

Di se que as Financeiras
ficaram pro .bldas de gerir
"Fundos' de Acceptance",
porque uis::.o conf gura uma

operação típica de capíta'
,
de giro". O prazo dado-pa­
rá encerramento dessas .0-

pai-ações é 'até junho, 50'70'
até setembro, 7\)'10,; e até

foi
O Sr. Ernane Galvêas,

díssaque "e�a medida vai

permitir que os bancos de
investimentos dínnnuam a

comíssão cobrada pelo aval,
ísto é, que tornem mais ba-

. rato o tmancíamcn ,o exter-

Sobrev;vênc:;,io

o Sr" Emane GalV,êa'l
· ..

Justificou a medida lem­
brando que é "tGJ;nadJ.

.

em

defesa da sob 'evivênda', das :

prôprias FinanceLas, por-

O chanceler Magalhães Pinto e o vlce-minístro no
Exterior da Itália, Sr. Gicrgio Oliva, trocaram as no
tas diplomáticas para a formação da Comissão Mista
Brasil Itália, que deverá acompanhar o andamento do
���eâmbi't) comerciaI ítalo-brasileiro, reunindo-se pe­
,nodicameni'e no Rio e em Roma,«

, O representante italiano f=i também homenageá­do com álmôço pelo sub-secretãrío Mozart Gurgel Va­
.l!ente ao qual compareceram diplomatas brasileiros li­
gados à área européia, ° embaixador 'da Itália. e ° che­
fe de gabinete do vice mínfsts», Emílio Savergnan.

A eomíssão mista ítalo-brasileira foi criada em 19J6,
quando da visita do presidente Giovanni ao Brasil e
agora, com a troca das notas, passará a funcionar efp­
tivamente.- - Caberá a Comissão acompanhar e eS.
tudar o incremento do intercâmbit<l comercial entre' os
doifl

_
países, S�bretu�o por ml"ílu de athidades de pro.

moçao eomercíal taís como feiras e exposlções.
'Scl!undo a nota brasileira deverá se "estudar a

possibilidade de realização, peIa Itália, de um progra­
ma de cool>-eraçâo cconômiCQ,finllnc--eirl} e técnico com
o 'Brasil voltado., entre outros, para os setores da in­
d�i!Stria de base, da agricultura, dos tranFllortes e do
turismo".-

P'RESIDENTE COSTA E SILVA:

'REFOltI'Jil, DO ENSINO É
Jl PBéPR,I!l REl'OI�IJ(]rlO

()

um coração

é

lecímento, permit'ndo�se à"
uníversídades comandar li­
vremente seu p.ocesso de

renovação Foi adotado um

regime jUl:idico e adm nis­
trativo suficientemente fle­

xível para co ocar cada
uma delas em face de op­
ções e alternativas diver­

sas, tendo-se em vista n:i.o

apenas o presente" mas as

readaptações que se opera�
.
rãD no pano ama econÕIDJ­
co e' social do Pais.

RIO (V.A.) '_ "Encenamos o ano com a Reforma
Uníversítárta completa em sua estrutura legal, Iança­
das as bases de' verdadeira revolução que será defla­
grada 'em 1969' e produzirá consequências .ímedíatas. A
!prazo médio e longo, será cada vez mais pJ'ofunda sua

lepercussão no procesEO geral de desenvolvimento do
BrasjJ que passa a ser enc;'l-l'adn rcallsticamente, sC"·

gundo a diversída(le de Suas exil�ências, regionais, até
aqui ignoradas por 'DIU sistema universitário fechado
em si mesmo e im.permcáve:l às aspirações da juventu­
de". Estas sã.o palavras do discursoQ do Pí�esident� Cos­
ta e.SUl'a prollunciadc;í',no Copacabana Palace, ao pa·
ra.ninfar a Turma de 'E:ngenharia Operacional da PUC.

REVOlUÇÃO CULTURAL
NO CANAI):\ '

ALCANÇA O CINEMA

A grande onda cullllrnl que se no�r1
aÚmlmenle na América 'do Norte part!Ct!
emanar, do Canadá, abrangendo U'er:l"ll­
ra. música, arquitctura li agora o cinema.
f'ISABEL", ,da' ParalllQUnt, é um acon­

tecimento histórico - é o primeiro fi1me
de longa metfngem .em côr a ser esc;;ito.
interpretado, filmado. processado c mor;�
tado inteiramente no Canadá, por cana­
denses.
Uma terna, enigmálka e fanl�,sm 'có­

rica estória de mêdo, amor c m',lenr"

"IsBhei" é esl reh'do pela tanle'11ov'! G\'­
nevieve Blljold, um;l das jovens atriz�s

que m:-lÍs re�ome estão alcanc'ando li.) ce­

nário internacional, tendo si.1o" el1U�ià5 j.
camente elogiada pelas 'suas p!"rformances
em, �'Saint'10an", de Bernard Sh�.w, 'l3 te­

levisão, e por filmes r.órno "LI Guerre
'est Fine" e "King of Hearsts".

,

"ISABEl.", foi escrito. produziria .' "i­
rigido por Pau'l Almand, um dos artist::\s
crhdores do Canat;lá, de maior' verSa ill-
'dade e ta1errto" ' ':,' ':, :

"

'

O elenco e 'a ,equipe dei filme COmOll­
nha-se de nativos ou de cidadãos na:ura-

:
lizados do Canadá.

'

E para' acentuar o sabor' cana('e�se áa
produção, Alinónd fo!ografou. "ISABEL"
em cenários naturais numa das' ZOnas m,ís
típicas do país' - a, Península de G'l<,pé
uma fáixa 'dé terra montanhosa no Atlâ.l­
tico habitada por pitorescos pescadores e

agricultores.
Com "ISABEL", o Canadá tem' 'um�

excepcional obra de crÍ3ção ,par? m"r,'ar
a sua grande entrada:" no mundo do ci 1<:­
ma.

I ,Nesta produção de ComeI. 'l,X.rilde, que
êJ� ,mesmo dirigiu e também inJerprC'Ol'
êle ,:narÍ'a.'.a história da caça ao ,marfim do
sécuÍo XIX, 'e di;ls percalços de um ho­
mem entre animais selvagens e

.

h01ne'1S
"ferozes, os guerreiros nativos do Conii-
'nente Negro. O filme foi intciramerne
rodado na Affica. e oferece os mais li-i­

dos 'e misteriosos 'cenários na ur�is do
Contu'entlt Negro' e os asp,ect.os mais. in­
teressantes de seu misterioso povo, fú-Jo
,em· Technicolor c 'panavisíon, nllm'l ,'pr::­

'sentação ,da PARAMOUNT FiLMES.
'CiNE BUSCH dorning�.

Orientação
d,as Finance,;ras

Fontes ligadas ao titular'
da . pasta da .l:<,<lzenda mtvr­
mar<lm que o governo, ate o
11lHIÍ tio conente ano deve­
rá ter encerrado os eSLuav.:i
que vem rea1Íz<indó em tor­
no das sugestões encaminha­
das pelo li Encontro, deis .l! i­
núllcélras, adiantando, ain­
da, que as sociedades finun·
éeiriis, em oreve devel'ito S.cr
conduzidas a operar somen­
te no crédito, direto ao con­

sumidor, enquanto que os

b.ancos ,de investimentos,
com recursos oriundos de
depósitos de prazo fixo, se­

rão orientados no sentido de,
operarem apenas lia finan­
ciamento de capital de gira.

leira de construção naval, ill­
I..,,,,�.' to! Ih} ul:ip"_Lv da tlal..W­
ll •.al"-_<;uu, pUIS a L,ullllSS-,":>
ue lVl ...üllUú Mercanle llHlH:a

que u"; i>1'vJews eSL"O b\!tlllO
H ... .,\!g1 '-t.l1.d ... lh·C cAcculauus no
.hllS ll1Cdi,mLe a UtlllZ"ç.tn
'ti .. WCllulJ"la e "KnuW-Hvw"
1J1'aSuel!'ús. Us cquipamen­
tos nacion,ás empl ..gi1dlls l'e­

presenl"m hUJ(j .::.a J..I0i' ...cn-

o Cbefe do Gové no: �.()i
'enfático ao üizc. q"e, -'ao,;

que pergunt. m se a ,Re /0-
lução' "acabúu". deVt;lllo:;

responder que e:,ta pdo ma

é a Revolução e)ll marc11a;
mas em marcha pe o... ca-

,

minhas, que 'ria mesm.l fi'

,bnu para 'chegar'a seus.OiJ­

jetivos;' sem sacrifício, ' da

demOCI aeia. Aos que inda..

gam se é líc.to faiar em

R,evolução depois de' i:es­
taurado o sistema Cons,i:i',"
tucional, l'el;pundemo>;;' cm�',i,
esta reforma que, sôbre'
ser ic.iLo é impe.ioi'Ó faz�.;: '

lo" E dompletou: "Ai da,'
Revolução que se con ide­
ra1' encerrada e satisfe,ta,'
porque, na verdade esta á

derro'tada.',Mas ai d" Revo­

lução que não conseguir a,
sua estabilização jUl'tiica,
pois a si me ,'I:na' nao te.:i:

logrado impor" uma disci­

plina enfio choga á a me-

. recer o respeito' e a con.i­

ança da Nação".
"Se recuardes ao, últimos

meses do 'Govê:no de meu

eminente e saudogo aJ;lte-'
cessar - disse ri Pre�iden­
te aos, engenheirandos _,

podereis ve:ificar ql\e para
o atual período ja devol­
vido o B: asil a� peno e,­

taúo de' dileHo havíamos
r,e ,ervado cutras ta).ltas
reformas, através das quais
da1 íamos, como estamos

dando, cantina dade ao

processo revolucionário. -

Dentre elas avultavam sem­

pre a Reforma Administ,a­
tiva e a Reforma Elluca­
ciQnal. ,E a esta sempre a­

..tribuí importância especia-
1is ima 'POll!" .sem e as as

demais' estariam fadàdas à

frustação
"O aprêço voltado à vos­

sa cauõa' era um sinal do

interêsse com que aguarc.á­
vamos a oportUilidade de

empreender a remodela­
ção tota da est!utul'a do
ensino superior e de t, ans­
formá -lo em, in'trumento
eficaz do desenvolv:mento
,do País., Em pouco mais,
de quatro meses, conver­
temos em reali.dade pa1pá­
vel a promes"a feita à ju­
ventude e à Nação.
"Define-se pela primeira

vez o espírito das re'ações
entre o Estado e o estabe-

"Também pela 1Jrimeira
vez, promove-se uma a1,i­

cuJação real entre a E,'ico­
la -Sup.erior e' a Média,
permitindo-',e que e�ta evo­

lua do antiquado sistema
dualista ainda, consag a,�o
na Lei de Diretrizes e

Bases. Prevê-se, o G,:náõio
comum,

,

enriquecido por
sondagem e de,envolvimen­
to de aptidão para o tra­
ba ho,; e concebe.se o Co­

légio Integrado; no quàl
os diverfos tipos de fo,ma­

ção e,pecial e profiss:onal
torriados obrigatórios, as­

sentem sõbre a base de es­

tudos geraiS, para todos.

,,"v Uo...t .t"l...:J..; LJt._ • .L u .... '- .... uo.A \A ......l-

d<lde.,A escravidão' nos Estados Unir o, e "

,barbarismo do, preconceito radal são fo-
,

calizad0s através ,do drama do regro
Tom, no período antçrior à libertaçf,ü dos
esCravos, neste' filme baseado !la cé'ehre
romance de 'Harriet Beecher

'

Stowe· que '

proporcionou' grande, impacto, no 'mnndo'
intéiro. Mylene Demongeot, O,W. Fisçh"'f,
Herbert Lom, Eleonora Rossi' Drago e

John Kitzmiller são os principais imérpre-
,

tese dessa grandiosa produção em Te-::h,i­
calor e CiÍlemascope que o CiNE GAR­
CIA 'àpresentara Domingo, na 'sua iela.

Alteração
na AMHlÇO'

" SANTIAGO DO CHILE
Um jornal chileno reveiou
úntem a exislilncia de con­
tatos secretos entre o BrasIl,
CUle/moia e o Cnile que po·
deriam ser am:püados à Ve­
nezuela com a ;lelçaü do ae­

macr"ta-cnstão R"fael Cal­
dera, para pedir aos Este du5
Unidos uma total modifica­
ção da "Allança Para o Pro­
gresso".

"As negociações são
mantidas em ..uSJJ.uta reser­
va - afinna o jornal inde·
pendente "La Tercera" - à
espera de que o presidente
Hichard Nixon anuncie os

110meS de seus colaborado­
res em assuntos eC0110111tt:OS
e pOlÍtieos" .

Indústr'ia NavalSolução Plena
Os estaleiros nacionais

estão batendo um recorde
brasileiro e latino-ameri-cano
da indústria naval. com em­

barcações em construção que
correspondem a uma tonela­
gem de 631.535 t, se2ulld�

. afirmam relatórios apresl�n­
tados pelo Ministério dos
Transportes sobre o atual
programa de expansão do se­

tor.
,Essas encomendas ocu·

pam a capacidade' máXlm:l
de produção dos Oez priwi·,
pais estaleiros nacion:ns, ora
empenhados na construção
ii .. emb�r('�cões Que vã/) ii '5-
de pequenos barcos, ele 75 t,
até nav1C'S de p'r'1hde pf'\rte
eClml) o "Frota Norte", rIe 23
mil t, lançado ao mar na .!'e­

mana passada. É o m'1ior
b:1l'cO iá construido na Amé­
rica Latina.

TINKERBELi., O
PEIXE-BOI ATOR

"Colocado assim o pro­
blema em termos, moder­
nos" Úca lissegu, ada. a sua

solução plena com o rea­

justamento dos exames de
acesso aos cursos .superio­
res O vestibu.ar será pro­
gre"sivamente unificado:
primeira por grupos de
cursos afins; mais ,tarde
abrangendO todos os cur­

sos de uma unive;sidade e

de vârias universidades e

'e"cólas isoladas depois; até

a'cançar o 'âmbito das re­

giõe:; do País.

man<l'im co-

como pe,ixe-boi, Ivan

bém não são pequenas e va '

rÍatLs. Mas, afmal de con·

t;lS, gvsto n",o se wscute. Q
,certo é que opinião 11<10 se

püiemiza. E a obra vateu a

peJ.Ícuia· que' a maioria dos
entendidos de éiriema apl.iu,
diram e recomend ..m. A
',bem da verdade, .Q m iS cer­

to seria aguardar a estréia
dà fita, que a 'organizaç;io
Réi.nk brevemente fal'á no

�rasil, '

a; fim de melhor po.
Q�rmos JUiga-Ia.

, elenco de :'Um Tigre Anda
::'u:w' , em t;;cillCullJr, !,iU": .1
lJrganiz�çào Rank' aiSll'...b :l�,
r�, IjJ,<;.V", unde ",l'"nde l:iU3-,
pense é a prmdpal nJÍa Ud
peiÍlula.

,v.'estern que o Cine " .l1ust:h
e"..a�'4 aplesélltdnao, hOJe e
aifianna Ui:l sua te,a, teúdo
nus Pi'lÍlCÍPàlS p"péis 1iud
'<';"mel'On, ';kpheu' lVlacNclliy
e outros. É produção em 1'e­
CillliCOlor e. Cme�n -s;;ope, e
conta a b.1Stória de um plStO­
lei.ro que ,tenta impor a jus­
tr�a nUlri perdido ,vilarejo do
veiliÇl oesce. l""ra isso, faz Si:)

p ..bS"l' por um magistrado
que U"Vl<l S1<10 l1qulUatlo.
l',aréCconsegUlr sua, Vlwrla
teill.'<Ullúcl de cnlr,ental'
b1 upo de oando,cii·os.

Objetivos
OPORTUNIDADE NAS PRAIAS

Entre os objetivos que
seriam perseguidos por es­
ses p'iÍses, com a aIteraçãJ
da Aliança, estaria a rees­

truturação dos intercâmbios
e contatos entre os países
1;;íino-pmeric8I1cs e os Esta­
dos Unidos, pois

'

acreditam
aue não há reciprocidade de
tratamento atualmente. (}.l­
tro aspecto, é a elevada �on­

tribuicão da Arnérica Latina
num total de �4 por cento,
cnntra apenflS 6 por rento a

cargo dos norte·americanos.

Vli!Nbo diversas /\�asas, sendo uma total·,
fiBnte iirObiliada. ótirlfós ter;J,;enos centrais, bei·
ra-mar e 'eril outtos lecais. Ál:eas p/pequenos lo­
teamentos entre a BR:,-101 e a praia. Aprovei-,
tem os' prêços e condições semente êsté mê".
Tratar c 'DUQUE _ Rua Carlos Lange, 53,- Fo­
ne 37.09 em JOlllVille Ot( dias 9 e 15 e todos· os "á,":
bados ao lado do Hotel Piçàr:fus.

Afirmou o Presidente que
uma característica impor­
tantissima da reforma é a

,administração universitária
ficar aberta para atrair aOS
seus órgãos de cupula as

fepresenta.ções estudantis e

de quaisquer setores do

corpo docente, evitando-se
a formação de oligarquias e

,estruturas de dom nação.

A Invas,ão
de um' Castelo

O Palácio ele Blenhe:m,
a

.
vasta propriedade .onde ,

n",s(:eu Winston Churchill,
fiJi temporàriamente ocupa­
do, o a1).O passado, pela Pa-
l'i"m,:'lUnt, para a ,filmagem f'

�'��:�:��n��a��� �:��;=stct,� im_-=�:_==-==�
n:_==-=-

"----.-.--5�liU décímo Duque dê M,jrl- . I

POL .. mt

�borou"ü, atual 'resIdente do I r-. a� ,
;

1'<11<.1.\.:10, surpreendeu fi todvs: I
�

IIpermitinúo que a comp'mhia II -

A Loja do Turista - S6uvénirs - (.. maior
, cincll1<.J.togl'ahca transforma!:.' , de!pósito de Canecos Típico�, Madeira entalhada
s,,; St:U -ldl' em CSLUUlO. O Du-

I
- Artigcs p!fumant.eE - 'Presentes - Artesa- 'IIque, com 72 anos de idc\de, nato - Exclushiàó.ões - Rua 15 de Novembl'o,

é um h ....mem altamente le.1- 534 - BLUMENAU. IliStá - cujo antepassado, em '

plincípios do século XVill,' I I
reeebeu a residência palacia-
'na e «s terras como, um, pre-
sente da Rainha Ana,

'

pelos
seus triunfos militares - e
nau pareceu de 'forma algu­
llld ,conSiderar de 'l1au sgou-
1'0 que o fUme fÓs8e a re5peí­
t:.> do roubo de jÓias inSubsti­
tuíveis. Naturalmente, os fa­
bUlOSuS quadros, poreelam�s
e unLiguidades do palacio e�·
tavam - protegidos por um

serviço de segurança.
- Em "Diamonds for Brea­

kfaSl", Marcel10 Mastrodnlli
imel'prcta um des�el1dente'
pubre da Família ri'�'.t! russa
'que resUlve iecuper"r dia·
mantes pertencente.> aos ito'
manuf.fs. Suas cúmplices são
hita 'I'ushingham, Etain�
Taylor, Maggie Blye e Fra!l-
�esca Tu.

'

À invasão do Paládo de
,

Blellilt!ull pilr cêrca de 120
técnicos Cinematográficos S(l-

, guiu,se logo ..pó); um segun-'
do assalto quando ,estuchn­
ks de Oxford,· locahz:.da
nas imediações ,da })mprill­
dade SOubel'am. que se ia pre·
'cisar de pelo men;1S uns 150
figurantes para algumas das
sequências. 01; estndantes'
incluíam filhos e Iiih:s de

, professõres universitários e

de famílias socialmenb -

proeminentes.' Não enl, f.Õ� ,

mente o glâmór de partici- ,

par de uma grande protiu-'
ção internacional que s,e

,!'trairá, mm; a oDOl'tunidnd�
de ganhar inesperadamente
'"lgtllu dinheiro de, lJ51s0.

A Hora do Triunfo
0<: relatórios s'1lient�m "

prn!1'r('��" quP ""m eX)"Ie1'i­
mentando a Índústría brasi-

'. A primeira vei ql..!,e vim:'s
Ian Mad:íhül1e na teLa fui em
"A rllSiul'la ele" um liomcúl
M"u", JUULa ce/m 'llLK JJ ,"

gal'de, JOiin úu...s e .•i" ,,�ne
lJCH1 JIli5t:;Jt. l�i1I � 1 ,I, l,; .. '

tl',-t ... nl,.:.), ;:.u � .i,l.�· .......U.l. .... .. .... ,. �h.�'.!
11.11. � ...n

"�

..>lIl .:.;,l'.llu. ue .l.i"':\'1J.J..­
t.lJ , ..Pul"!-:iu. ..... , ·wJ.. ���
O_i.;Ul.,l,.ü.::.t...u_ut,;, .....�� ....

�
... �. J:"'�

queuv p ..ptl1 qw� te,..:, âi
llf".,SS..t {)\..u.SJ,__� .....iU� ..... .Jh. J. ........ ...t

John. Mil1s.· Púu�o !l";i'ú,�,
qUdlltlO lUlü,s, ·",elt..lo..J.l1.J M" 1.'

bntáru.co, ' úeC:li.hu', ,"11. ... _ "._!

c?mo diretur oil-rcct.:u '" �_Jl'
o 'papel de galã em ,seu filo
me "lima,Sombra em 'MÍlwu
Alma"; ao lado de Hé<r.ey
lnUls, sui!'fiÚta. (",ypsy liÜl)
que e (J tltuIO Ol'll;;l1idl d"sLa
tua relata uma eLerna 111s.v­
riê\ 'de', ",mor el1Ll'e d01S de­
S ..ânpúl'advS da sorte e é nes­
ta oc'"siclD que 'Mdyiey v.ive
o seu pnll1eü'o <l-lllllL' de n1.l­
lher adulta. O argulUento da
flLi:l fOl escrito, por Melr]
Hayley Beli, mae de esü'êla
Sélldo a fIlmagem em tecni­
COlOr e reaiÍzada, nos estú­
dios de Pinewood. Represen­
tou' o cinema' inglês fio últi­
mo Festiva! de -Mar Del Pla­
ta í e será distribuída. breve­
mente, em tôda a, América
L"tina, pela OrgazhZ"Ç.!i.(O
Rank.

'

, Explicou que a partir de
< i"969, como solução possivel
para o problelna dos exce­

dentes, o aumento do nú­
mero de vagas será concen­

trado em carreio as prio' i­
tárias para o desenvolvi­
mento econômico e Eocial:

Magistério de nível medIa;
Medicina e {)utras carrei­
ras ligadas às nece 'sidad�
de saúde pública, tais co­

mo Bioquímica, Odanto 0-,
gia e Enfermager_n; Enge­
nharia, ,principalmente de

Operação: e carreiras cur­

ta:.;, de nivel superior.

'OIU DEB��TE O
'PRECO DO CAF�}

_,

é o cai-taz do Cin�' Garcia
para ilOJe e amdllhã, as �Ú
hu!'as. ,Trata,se ue.' uma co­
letariea d...s mais', f,ullvsas
Cv1lléwas da impágavel uu�

. pia de cOll1Ícos Stan' Latirei
.

€ Oliver 1i...rdy,' que fjzuram
li_s deiíd"s de ll;"SSOS,. paIS,
Ue nus,sos avos, de nós m�s-
1110S e agora de nosSas fí1iltís
lim. espetaculo que se vê
com agi'<ldo e sat..srúçao em

. qualquer época.

.

LONDRES' (UPIJ - O

preço mundial do café foi

inesperadamente acrescen­

t'�do à agenda da reunião

do Conselho Internacional
d�' Café, que se iniciou
nesta, cidade.
A reunião marca o p i­

meiro encontro dOb pe itos

em café desde que o no­

vo Pacto entrou em vigên­
cía no dia 1.0 de outubro

pa.ssado. ,

Um dos itens a serem

discutidos será o do regula­
mento de operação do Fun­

do de Diversificação pa, a

ajudar os pequenos p�odu­
tores a se vo tarem para
outras indu' trias lucrati 'las
quando tivereIIl: que con­

trolar sua produção de ca­

fé.
A decisão de também exa­

minar os preços decoro eu
da preocupação expressa

pOr alguns produtores com

relação a um re:::ente de­

clinio rios preços do merca­

do atribuido princlpã'mcn­
te

'

a uma cbncen tração de

estoques nos EUA.
Os torradores' de café

norte-americano� que ,usam

cerca de 40% do café mun­

dial compraram a ém de

suas' necessid;tdes normais

no autono passado preve­
nIndo-se contra a possibi­
lidade de uma greve nas

docas nos Estados Un:do5.
,'A Organização, ' Inte7na­

cional do Café,' ao fixar a

l'juot::. mundial r.1o»s,1 de

1968-69 em 57,9 milhões em

setembro' passado, levou em
conta a situação dos EUA
'mas a extensão da compra
adicional pe'os torradores
'não era então conh3cida.

Hoje alguns paises p 0-

dutores pl'efel'iriam um me­

ro corte na atual quota ma';

a organização Interamerl­

cana do Café fIACO) opõe
se a tal atitude.
Caio de Alcântara Ma­

chado chefe da dclegação
, ,

-

blasLeira, d'sse que nao es-

tá preocupado com a sUua-
'

ção do mercado.
Sôbre a diversificação"

êle considera que haveria

bons progressos no estabe­
lecimento dos estatutos do

esquema antes da data-li-
'mite de 31 de dezembco.
C . G. Spahn da Alema­
nha Ocidental, presid_n,;e
do Conselho, deScreveu o

Fundo de D:veroificação co­

mo "um instrumento es­

sencial para a obtenção de

equilibrio a longo prazo de
oferta e procura"
° Conselho irá renni,'­

�e amanhã, Enl,uanto is�;o,
'a Junta Executiva continua
a elaborar os estatutos e

pormenores técnicos para
melhorar o sistema de con­

trôle
O Concé'ho permanece:á

em se�são até 19 de dezem­

bro Anteriormente êle

, tinl'ia planjad<i cone uir seu
traba:ho até 13 de dezem­

bro.

Ao terminar o seu e,.:p.ediífute
sa.boreie pe!jscos no t' '

LANCHE BAR 7
'o Vento levou

SILVA
ORLAND:O
GRAVA...

VENDE�SE UM'
AERO' WILLYS 63

(Co/lti/luação da 1'1 página)
"Dcut,". "Nada Além" e

"CarinhOSO" todos g.andes
sucessos No setor cama,­

valesco Oriando citou em

37 "Abre a, Jane!a." em

39' "Jardineira" "Me� coa�,
"

sôlo é Você" "Homem Stm

Mulher não Vale Nada";
em 40 "Mal Me quer", e!!l
42 "Lera lera" em 44 "Ati­
re' a primeira' ped. a", em

45 "Cigana", em 51 "Se­
nhor me ajude". OrlandO
lembl'ou que seu maior ca­
ché foi no início da ca.­

reira, no Teatro Ca '103
Gomes em campinas, lem­
brando' também que teve
grandes recepções, COmo

em Põrto Alegre e Farta.
lezo. onde desfilou em car­

ro a'berl0 pela 'cidade. Afi!'­
'mou OrraMo' Hito ter quili

"xas !ie' sua carreira. E' CfotM
�:ldo e nCio tem 'fmiGs,

'

Oi; intf'ress�,dn,g deverão fazer Sl1as pmpos­
tas até o dia 15-12-68/ no horário de 7 às 17 ho­
ras; no escritório da ,ARTEX S.A.

'

Suspensé .. �

Suspense ... Aprenda:: Judô e I(aratp
.Tá se acham al'ertas as matrículas para no­

vas turmas na Academia de Judô e Defesa Pes­
,soaI "Sam'ur�i". A Ac'>,demia d.e Judô e, Defe,s3.
P."'s;;oal Saml1rai tendo como' responsáveis os

professôres Shigeru Sogo ....:.. F.P. 3° Dan e Ma-
, n:OIU· Tanaka .:_ F.P. l° Dan. ,

'

Vera Mill é uma jovem
'estrêla que alcançou fama
na ,televisão norte�am.eric, na
,em uma série de filmes de,
suspense de Hitchcook. O
ôIho infalível de Walt Dis­
ney a qualificou dê "firme
possibilidade" e logo a con­
tratou. Vera, entretanto, se

equivocou ao pensar qUe l)'s­
ney lhe daria papéis "sua·

.
ves": Qual não, foi. sua SUl'­

pl;êsa ao se ver incluid:.t no

Horário: Quartas e Sexta - 8 horas - 12 horàs e
14 horas - 22 horas.

1444, em :f1'ente Cin('
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. Dia 15 de dezembro 6 dia de festa para a

grande fqlTIllia paysanduana, pois o seu clube

esurrá inaugurando àqueia beleza de Praça Es-
'\� .

..

pontiva 1" '
.

,

A alta direção do "mais querido" da cidade.'
de BrusqLi� 'ni:\ü vem medindo sacrifíeios, e to­

dos unidos ç�t?-o trabalhando àrduaménte para

que tudo esteja em ordem com vistas ao grande
dia de seu CÚ.tbe, para que na realidade, acon­

teça o que o público espera, uma h:�ta de ex­

pressão máxirnu..

Sob a "Presidência de Armando Polli estive­

ram reunidos na Sede do clube Ias diversos mem­
bros da Comissão Organizadora Pró Festejos do

Cinqüentenário, quando diversos assuntos de

inter.êsse do clube com vistas àquelas solenida­

eles, foram apreciados e debatídos. Notando-se
mais uma vez o destacado ardor e vontade de le­
var' avante o nome 'do Club : nos seus diversos

Diretores e Membros da, Comissão, reinando a

união e vontade unânime '{_',TI. trabalhar em be-

nefício do C. E. Paysandu.

Com referência aos por­
tões de ent.adas, vamos 'a­
lertando

'

ao f\ib íco que
diante de cada' um aave á
uma indicação, e est� s erá

por letra (A,B,C,) e. para
'ta:1to deverão ser ob.erva­
das r{s seguintes normas:

Nos portões B e C, fUJl­
c.onaião norma'mente "

a

venda de ingressos, ao pas­
f O que, na portão "A" so­

mente será parmítída a en-

trada de ccnvídados espe­

ciais do C. E. Payrandú,
Autoridades em geral, Im­
prensa Escrita e Jr01ada,

Grande parte Çl03 ing e3-

sos, que foram pOS�O;3 a

venda já recebeu o seu

destino foi adquirida pelo
pÚblico' com tanto interês­

�e que chegou a surpre n­

der a 'muita gente otímísta,
Q que nos leva a crêr que
teremos uma' renda das

maiores, quando da rn au­

guração do modema e be­
líssinio Estádio do Clube do

povo, da ,cida�e dos T,.;;q\-
dos. .<

em sintese, aqueles !lue"en-
trarão gl�atuitamenté: e pa- ,

ra esta' fiscalização foram
designados' os "sénhorev
Willimar RLtow e Arno

Koeh, respectivamente Vi­

CC-PI esidente e DIretor Es­
porÍ;ivõ - cio' 'esmeralá. no
Brus�uenSe ,I
Ainda com rcfer êncía aos

ingressos devemos lembrar
ao púb íco que por me'âiua
tomada 'Pela comitsãll, nã:l
serão- dístríbu.das senhas
aos que se retira_ em, mes­

mo que' momentaneamente
do Estádio, portanto os que
.assím o fizerem, se deseja­
rem' errtrnr novamente te­

rão que adquirir um nõvo
Ingresse',

Quanto as cadeiras nu­

meradas de Pista,
' estas

sim terão senhas para se­

I em dístríbuídas aqueles
que no intervalo do mathc
desejarem sair de suas ca­

deiras 8- ali 'e:tará runc.o,

n.al1do.' ,Q eficiente Bruno
Silva

João Çelsg
Schoen,ing
A alta direção do C.E.

Paysandú entregou a co­

ordenação geral dos tra­

balhos atínentes a Bilhete-
1 ias ao 'competente Jo

-

o

Celso Scho�nirrg, que apôs
Uma apresentação do seu

esquema de 'serviço, .pôde
demonstrar que realmente
entende do assunto, e a­

certadamente a Di etoría o

l11dicou para es- e setor, que
em muítas vêzes ter-q Çl�d()

t @
"

r, � ;·i
�:: ,

- ;. !::'.tf'1 1:

Seu (i,nquentená
. ;

riO
de Blumenau, :lj:ntrrga de
f!lixas . aos campeões:
AI> ,15,00 horas - Inangu­
raçá.a: do marco comemo­
:rativP, :tcn:io come madrí ,

nha a; Exma Se!l1hora D.

, "
o,.

Dia 30-12-68 -

Data da Fun'cfoç,�?
As 06,00 horas - Salva

de 50 til os;
,

As 17,00 horas Solene
inauguração do marco a u­

sívo ao cínqüentenano e

placa em homenagem aos

sócios fundadores pelo Sr.
Prefeito Municipal, Antônio,
Hei!;

,

Visita as dependências do
Clube e exposiçoe.i:
coquetel HOll1enagcnl
aos fundadores

As �O,OO horas - Jantar
de conrrate.nízação ,

Dia 31-12-68

Encerra�entQ
As 22,00 horas - Eai'e

Social oferecido ao corpo
assoclatívo e convtdacos:
Eleição: Rainha do Cin-

qüentenárío do Clube.

"Torcedor Catarínense, to:'
dos unidos para o engran,
decímento do espoi te E.lr­
riga-Verde"

Colaboremos com o Pay­
sanãü no ano do seu cín.

qüentenárío ,

<ALVIR RENSI)
(Da Sucursa:>.

- _
.i _ }. 'r� '1:� � . 'n"

..�,. h "';..�

Eslão Su.bornando o Fule-ból Calarinen·se!
Ê dcplOrúvc! que ainda conli me0l0s sofrendo os �fci!t,S

rel'lugnau(cs dessa polLicagem imoral' que conlirma soberil!Í:l
na arle de infringir normas _e quebrar regulamenteis, para
utender ipterêsses excusos, ou para absorver coriveniêncbs. pe­
cuniárias. Gente de radical impor.âricia dentro da' tBD ;Igindo
com to�al J.eyiandnde em, de rime,I1O do fu1ebol catari,lense.
tOma decisão nll7!ca vista em cert8mes ofidais brasileiros, c':n�
celando sem 'razão aparen'e' o terceiro jôg') lVr'etropól e B("a­
fogo, num

f desrespeito flagrante c· numa depreciação das, T11l!is
sarcás(ica� para o fU'ebol catarinense, que, a esta altura" P,t­
rece e�l�lr subalterno às decisões iÓlbeds quc são tom:1d'ls por
elem":nto .

�em responsabilidade, e sem ao menos poder
-

DOS-

tl).l;n Qú lutar pçlos seus lídimC1S j.,lerê'iscs.'
'

o"�
... Nós ·:que ·�sliveIl1DS cu, Cridúma acompanhando "p,lri-

'Passu" as m1rcj1,1� c cOilira-marcnns., qUe caracteriz'lfam iodo
(;'intr�çMó :próblema vlvi'do antes c' ár6s' o cancelamento da
péleja, éldianle e�lam(}s Llzcndo um rel:lto susci'1to dc tudo OHC
nos foi 'possível aquilatar e -deprcender da momcnlosCl questão."

,O �PTAFQGO ESTÁ ALHEIO'
t ,

,

�'pós a <leITora do (lllimo domhgo ; Bo:'afog() pcrnn-;e­
ceu �fn Crkiúm;l, esperando eviçle'ltemen1e a rC"1ii'lciio d,)
ter(;f.:i�o pré!io. Na sCf!Unda-f_eira convers"mns com Z�!![t1n e

�o tr�cafmos novas imoressõ"!s sôbre' a vi ória rio Me'rop�l. (.

técnic", bO!3fomlcn"e com lQr\a din1om"ci'l ralificoH (llle o rc­

v'és não lhe CnllS'lra a mínim'l �u�prês8. pois êle ,"hj';
�

r;,? "t
Wá iOfnl1da, clt? MeIraDO! no l\-1aracanã não era '1 cópia fiél do
seu ftltçboL .e que êle ouando veio pafa CriciúJ:!1'l, a p,'r, de
estar ofimis<q "o séu time, também eShva preparado para re­

cçb�r 11 derrota ç:,Çll)l, ilbsolu�a nalllraliJ!lde, C<lSO fS'ia ev!'n-­

tua!iQ�<!fl aç:o�tç:ç"ssç:. Disse ai'lda Zilgalo que o lerr.!?iro p'·é!in
seria extrem<lmen'e difícil, pois o BO!llfo!!o não se houve b:::m
na segUnda parlida, e as ausências .Je Gérson e Roberto iriam
se repetir.

N� têrça-feira aconteceu o impre"is'O, )., oito hor�s '1(1-
ticíoucse gúe o jÔ!!O h'IVia sido c�ncelado "sine-die" atr:w<!s
Úped,ie�te telegrfifico vhdo dã CBD, e c..,treme'1te� o B01a­
fogo já estava tratanelo de re'omar 11 Guanabara-. Quando ti­
vefl1,�s ciência da v.>;,raci,dade da no'.ícÍ'l, procuramos �mcuÍ'lélr
a p�ll;lVr� do Me:ropol e� tawb,ém do Bot<lfogo. p'1rque fk?mos

p�tplexosrcom a rlci:isão !.i4> .rápida;ide que o jôgo hmü' �íJo
'J j

l<.

. Usati Foi

o quadro da casa Í"f!fl1;(!O
na base dé uma se'eçã:l, t':li
difen;:n\e daquele ('ue penIca
em são Jpão por dois :1 rir:)_
Mesmo com e,tiís ;n"vwi '0'­

çõe� 'o Usa i não s'e in'imid(;u
e procUTou jogar o seu me­

lhor futebol.

Desde ÓS prtmci;·o�' IW" i­
mentcJS o quadro oe S�n I�:ão
Balista, levou sédo ned"iJ H

mela
.

adversária.
'

onde' o f,!n­
Ieiro· Gérson, fêz de.fés8s es·

petaculares.
'

O time do U"I'Í na T"rii)Wi­
ra fase. esteve beDl. sendo r'1-,
rils ?� oportuni�a,çês que, a ,�,,­
leção levou pengo ao ;1\C(!,,: tle
VaJdoiniro�

- �', , ,

Zero a zero foi o r��!l"wl,)

.do 'ca(ej_o n� priq;oi'ra· e:·'�".
com as· duhs equipcs e(Pl;l:­
brancl0 às -acões',' e tC·l'ando
csttldllr�se.

' :'
' ,

No período COl1lplçmC"I'lr o

Us�'i ent'ou sempre io"" ndo

melhor e· 'logo a�;; sé''? mi�!l­
tos a equipe de São João Bc,­
lista inaue,urllva o rnarc"dór
atra�é5; 'de- tOarin,hb:' na C0':

brança de faH,! dJ< fOf'l eh
área, o fêz de manein esp�­
tacular.

Ó� Usa'i jogava 'com ·m;\is
tranQiiilidade e com ;<:h:h'a
'facilldade. Algumas i&Cf'l­
ções foram in!rod�lziqa,:; ,�s
qUZ"lis não sur.,iram o �f�j:o
deséjado, . . ,

AÇls 31 rnip�ltos surgh o se­

gm'Ído gol do Usa'i que: éi<':,'t,
-bou :'I)ão, sendo confirnvr!.o m�­
lo jUiz do 'cotejo, que. leve
neste lance o seu gr'lrde e

úni�o- pecado. A esféri!:� '!ar:­
cada' da esquerd" ultr�n"�St'n
�m 'ma'is de, vi'nle centíme"rú5
a liliha fatill e' ó· juiz apit.11.i
o goL e depois déixci,v qlie' {'
Selecionado saísse jO!mll'lo 130m
o lariçamento 'do gOleiro:

Aos 41 n}inlilós o poni,�iro
esquerdo Luiz' Carlos con<j�­
nava" ó_ $!mpate em fav0r no
SeleCionado, aproveitando tlIll.'l
das poucas fathas do �istcma
Jefeõsivo do ViatL

.,

.

De qualquer forma (' re<u�­
lado podê ser- con-i'ler,ldli
muit"- i?om, isto porque'·o U�a'-

"

PRECISÃO JlO ,entrega dI! SE:u, p�dido

lMPRESSOS� é claro só no 'endereço à

"Dôres de c�p,eça", a mui­

tos cubes ,

Dia �5-12-68 - I�auS'ura-
ção coficia,l da Praça de

Despórtós; ,
'

As 13,30 horas - Encon­

tro entre as representações
infantis do .E 'Paysandu
(Çalllpeão da tDB) e ÍI!­
;!'antis �Q� 'PallJleifílS. :ç;;. ç •

��ísp�nso, 'E,' na jn!]Jirj��o que fiz�m9s çorn Z:\gi'l� f6�ios l�:ls­
t!,!nte illCisi�ps, por�lJl��ão ,logo houve a cO[1Urm'jÇ.iío 40 ç::ap�,
cetarpe�to do, jHgÇl,' hj=!lI!';ç:, mui'<I gente ve,ntj!nndq ,I,r'ltar-�,.,. ,�'1.'�
pressão,do Bqtqfogojunto a CBD, já,gl!ç ;IS, c{!isQ� para ÇJ '11\'1-
IJegro ,�ão enlm rynda li,soni\='iras, Zagalo porém. em tom enér­
gico, de quem fala sem distorção de fatÇJs, ponderou que t>

�ot;!fogo rst;tVq t?}JIIOf�t�alheio ,(li, ,rC?Olll:_ão t?Ínada 1?cJa
Cj:lD. e que jamars cogitou de qualquer conçao I'es5ç �en!lIio,
e o alarido feito pelos catarinenses cri'amlo um cáos -de intran­
qUilidade niíó tinha raz�Q de ser.

A FRAGILIDADE DO SANSÃO

QlI"tndo ouvlamos falnr que Airton V. ete Mor;1cs era rc,­

peílíldo pela sua austeridade; e quc o apelido' de S:msiío "0-

cllmenfavÍ\ o tertlPCfilnwoto de um árbilrn valente no seu pro­
cedçr.' não podínmos in�aginar que êle fôsse lIm boml?m Ião

fnígil no seu caráter moral. Airton fêz de ludo em Cric-ióm'.l.
adverti<l os jogadoreS com gestos violentos, de dedo erll r{,>te
e dando trombadas nos allet:1s, e no fim de'lu(!o� parn llfr:rven­
tar ilinda, mAis a, ir'l, da torcida, o árbitro C<lrioca L'\d�arl() pe�

los po!içÍ,!is ·êruz�u os gr!Jços e num gracejo 11UlitO nd'1I()�n
coméçou a contemplar trámiUilamente tôda aquela p1aléia mH!

e�taY!l'ç,nftlr;ecidil colh a sPa: arbilra!!em deprov?vcl, e !lU q.u:,l
o ,'Met_rPPQ! sentiu-sé mais' preiudicado_ . "."

CO.{JJ,o, �o' e;'I;"QtÇl� a re)llidade (em qlJe ser, p�fen�liQa .<1

qt�'aJquçr' preco "do�· <l' qlí�rú doer". dç:vemo� dar de,çon1o li!)

sr: Airtqn, Vieií<� dl}:,Mor:i\!s para tlm fato çje curtçr residu"_],
e 'que por s!!f. 3i!raVaf!tç �qi objeto de nossas crÍtiç,as em oq!ra�
oCllsiões: Em Críciuma não' há poliçil1mçnto. (lU no!' ollfr�. � i
uin co"nling�nre dç pSllit!ais inoperant@s, mIe ��ó diio cÇlh"rt!1f�
aos club,es locais. No qomingo o Joe1. do MetropoL foi ex­

plllso ]unlanle·n-ie com 'Afpn:sinho, .do Botafogo. e n�qtlêle �n_

t�evero' de sai' e, nijo s,li ?. jogador do Metropol o árbitrp �oJi�
ci!ou a intervenção ·policial. e pari\ nossa surprêsa os miliria­
nos ficaram as�istindo tôda cena. e só depois qlle 11"'1 ôirl!!!:pl C­
do clube mineiro foi' re'irar o jog!ldor, aí a polícia interH',io
para cerceflf tôqa a confusão.

A rigor. essa foi à única irregularidade (lue vimes çlllr�nte
o jôgo. porém o juiz i\pilaodo mal como o fêz. foi muito bem
assistido ef(l sua saída, iJão5_11ouv'e flmeac�l.de esnérie..:.nl<>l.'rrl'; e

se deu do ffixo,' COmo Idissbmos, de olhar � s,orrir sarcv,slip,a-
. � .�

"

a
li jogJU no terxen9.. , q9xer�á­
rio.

O 'que' mercc·e ser de�iil'::<l;_{;
"foi a 'caruihosá 'rcécpção tri­
butada nós jogadores e direto­
res do Usati e a maneira é,!­
vallÍe{res�a co� que foram tr,,-­
tados todos �s jogadores dU,:
ranie todo o iranscorn:r do

jôgo.
..

'

',"
O' Usati jogou· com: Vil!ckl­

miro depÇ!is �sleyão, e;cca Fa­

chin'i, Mário,' -Maneca e OSJ1i
depois i\1oacir, Gorinho._ e Ar­

ei depóis Mesquita, Nelson Pe­

reira, Pislum' depois Alt<\ir,
e depois Pinheiro, Oitenta e

Rubens.
A Selecão do Norte do Vale

DO Itajaí �om: Gérson, Chiqui­
nho, Leoquídio, Lpt\fÍyal de­

pois Cilo e SOUZq" Api1s0'l, e
Rubens, Paulo,· Ivo dcpois
Sérgio, V�lmof e, 't-!llério ,de­
pois Valdir� dénois,.LlJ,iz, Car�
los.
O juiz da partida foi odes ..

portista Maiiõ[o;' que teve é,'­
cclentc trabalho, erran�o .'pe­
nas ao não confirm'ar o �c-

gundo gol do U.sàti.'
"

Cru:Unhos, Lola c Zezo, Nej�:
sinho, Sé�gio Nonga e Yalmi�:

).{ovos' jogadores c�'
-testes' nó Usati .

, Na formação do ,UsaI! :!O
. domingo qtlÇ passou apando ,:

.

enfrentou ao Selecionado do, .

Norte do Vale de Itllj,IÍ . na: ..

cidade de Ibirama, (rê" iD�[I-'
dores estiveram pela prilllehl'­
vez vestindo a camisa rubro-

rança.. .
,

. O, ComerciaI- venceu com:

ln�cíí). f;vi,'-'Artur. t,ilico c
,

'

Insta-

lerminullo.
Sr. O,ni

consubstunciado

URG'ENTE\FUTEBCl. PARA OSNI MELLO
.. � � � ,.

FAéE RELATO AIRTON 'MORAF- n'\(·''''·''lO'' ADli\T{
TERCEIRA 'pARTIDA -METROPOJ 1.: r w'T'\FOGO PT

OPORTUNAMENTE DES1GNARHJr" " '\/!\ T) '\TA PT

P<RESTAREMOS MEUm:"RES ESC I ....Rl ,'li\1ENTOS PT

SAU,DAÇ,ÕES PESPORTOS
De posse çia' v'ersão contida np (" p� 'ii: ,,� 'nlllscriío

..
l.ir­

cüiarall1" rumôres em Criciúma de ql1: o r�lat{lrip de Amoo
'v:icira de Moraes entregue na CBD. re-r "'''''1 c.,trc nulras coi­
sas que havia muila póstilidadc no ;-nlbienlc oferecido a êle,
que o policiamento era 'conivente com a indisl"irlina e que o

eámoo nfii:) tinha alamhrado em condições perfeita� de set:'u­
ranca:.. De resto sonbe-se que a CBD com bnse nê<se re':l'ó­
ri� -que é a ví!rsão de um sujeilo vç:nal. que lima Sern:ll1,l .,nles

correu atrús"de Pelé e de Carlos Alberto com o qlllO da b��­
deiroln com a tentaliva obstinada dc cometer até um homi.;í­

dio. que é llm"jniz que p'mtil seu trabalho peja insef'uranca ele
súas ajuacões,." r<lra sum11riamente cancelar fi realização da

par'ida
- e� hOl'ái·ío 15hstanle inadcquado. já quç estíiv'lmo'i rt"H­

!ic:1menfe no lim'iar do jôgo e as duas cquipes arcando com

vtiftosas "desp,esas,
Decisão que devemos refutar como descnbida porque' a

CBD nem sequer m:mdou 11m delegado SCll vir inspecionar :1

ambicntaciío e condicões oferecid<ls em Criciúma. e IIch:1mo�

'que l1ma� ulterior deljberaç�o tão imt:0r�anlç quanto o foi e'ta

.{lcveria ser homologada somente aros [I CSD fazer cOn�lIlt:1

ao Sr. Osni Mello" que afinal de contíls é o seu intérprele e n

scu 'Delegado Oficial em Santa Catarina.

Lamentàve\men\e, "houve a tell,t\ltiva flag�an�1e çle baiuh­
·cão e apesar. do nossa inconformismo, temos que no� aquiçtar
e ficar bonzinhos, pois Botafogo é Botafogo, Metropol é l"le­

�ropoI. e seríamos bastante prctenciosos em querer. pa5sa� o

nosso clube pelo carioca dcntro da CBD. P�ra nós achnmos

j:jue o l\:fetropo! te·ria uma única medida á tomar! afaslJf-se

�eremptPriÇlmente da competição. '

"O SANTA LUZIA, F.C.
,

. ,
.'

.

TEM NOVA DIRETORIA
I,

'0 Campiiâ(i: Amador da
Cidade de Brusque: o Santa
LUZIa Ir. C, agremiação tra­
dICIOnal do futebol amador
da clLmve, dos tecidos, COll­

fUflllC
.

havÍamõs- notici!ldo
éllltcl'iormente,' realizou· na

manha:'do domingo próximo
passado uma assembléia pa­
la ii clcição de sua Nova Di­
retoria, para o ano de 1969.

Após UIDtj votação secreta
entre os associados e atletas

I. do clube, eis como ficou
eonstituida aquela que terá

" 'a responsabilidade de gerir
oi os destinos do clube no ano

de 69:
,

,'presiJento de ,Honra: Amol-
do Amorim
-Presidente: Arnoldo Risto\\'
IVice Dito: Jorge Silva
�o. Tesoureiro: Paulo i}mo-
rim
20, Tesoureiro: Valdir Wi­
�hini
10. Secretário: Jorge PinotU
20. Scç.retário: Armando Pa-

,

Valdir

, Alvir' ReI!si .

Massagista:' Osni" Coelho
,> Guarda· ESpol'tes: Nlldo
Torrczani.
Sapateiro; JQsé Marquês
Técnico: ,Toão Macêdo
Ecônome; Arcanjo Bel'toldi

Con�elho Fiscal

Presidente: Valério
grande
Vice dito: Anastácio Bertoldi
Membros: - Hei'cílio Torre­
z,mi, Br;ís Alves, Carlos Tor­

rc'.1:ilni, 0tiÍvi9 Podi;.;sky e

And�'ino Soares ,

Nesta oportunidade quc­
remes apresentar os maiores
votós d'e felicidades, de uma

gestão gloriosa e :pontilhada
de sucessos, para os novos

dirigentes do mais organiza­
do e conceituado clube ama­

dor da cidade de Brusque.
Que continuem a trilhar

sôllre os tr;lços da união.
Felicidades e muito su­

f'ess'1 ao S�nta Luz.ia F.C.,
legítimn C?IDPeão AmadOlis·
ta da cidade de Brusque.

Casa-

a

B'urnenou (Se), 13 de Dezembro de 1968

o infantil - Campeão da cidade! - do Palmei­
ras' Esporte Clube, continua a sua caminhada rum')

ao sucesso: já está sendo convidado para entrega àe

faixas de outros times juvenis da regtào.

No próximo domingo. o Infantil nalme+rensa esta­

rá se deslccando até a vizinha eidade de Brusque on­

de. à éonvíte, irá entregar as faixas de campeão a')

Infantil' do Paysandu, na semana d) seu cinquente­
nário.

OS JUVENIS

o time juvenil do Palmeiras, por sua vez, estará.
amanhã, nrellando com o ATLAS. na Duque de Ca­

xías, em disputa da Taça Amauri "Loteria" Medeírcs.

ZECA

A festa da semana: a despedida de solteiro da
Z:ca, atleta palmeírense. Diversos amigos foram ao

"quebra.caco= e saíram impressionados com a eufo­
ria do Zéca, Ninguém sabe porque ...

negra.
Os atacantes Oilcnta e Al­

tair e o meia cancha Moneir.
De todos Oitenta foi o qu·!

demonstrou ter maior:::� con­

dic'ões de ser contratado pelu
U�ati. Os, oulros provàvelmcn­
te serão dispensados.
Assim o Usati Social E�f>('f­

tivo, tenta aprimofllT SUa eqtlic
pC,'e anda a cata de bo'1s \'a­

lares para forma!: ó�imo es­

quadrão. :;",

A dil'etoria Usatina �slá tra­

balhando desde "j_á, pllf-fl . hr.c
m�cão de sua equipe, porqpe
se 'caso fôr confirmada a '.11- JJ'iretnr
visão dI> Canipeonal� Esta;; ,o.r 'R}nsi
du;)1 de 1969 em tre� zona".

o UsaLi vai ler pela <l'egumh
vez a chance de pllflicipaF li"

�aratona do futebol dj) Santa

Catarina.

:pi,a 28 sortc'ia do
Carnct. do. Usoti
Desportista de São Joiío ,Ba-

t�5ta liqujde, sua .1�lLima pres­
tacão de NCr$. :?tOO" rlf) Çar­
nei' Miiion.;irio Rubrq-Negro c

gànhe lJO 'dia 28 de dezembrp"
�la Loteria Federal o pr;êmio
de NCrS 10.000,00.
,

O Carnet Milionário' do U<,,­
ti fará um do.s sÇus't9fcedorç:"
milionário' neste final de 1968.

Mas' para quc você concon-:'

�'lO :prêmiÇ! _do pról!.imo ctilt 28.
terá que estar com seu carnct

em dia, Isto é, ter pag..J a úl­
tima prestação.

A 1I10l1io Cezar.

<Pá S\lctlHinl)

NOTAS SôLTllS
São Pculo venceu 00 Grêmio por 3xO

Preli:mdo no últil11f1 dominIJ0 na ('idade {li.! GU;J­

bil'uba o São Paulo F,C. d;] Rua AZ;!lllbuj;l V(:)]{"( II

ao aguerrido conjunto do Grêmin pcl" ('ont �: m ;1.,

3 tentos a 0, quando já na primpira L,Si' o placar,l
aC\lSil\'a a vitória parci:ll elos tricí1loru; do n_'C�!l1tu

Milagroso por 2 a O,
Mesmo atuando desf3Icado de 3 grandes cs[r61<s

de sua equipe, Gérson, Ziza e asni, o clube de Erico
Knis realizou uma excelente apresentação na terra de
Carlos Boas, aumentando qinda mais o seu pres�ígio
naquela cidade.

'

Os gol da vitória S:1ll1paulina foram consignados
por Hilário (2) e Valmir (1). Tcndo o São Paula ven­

cido e ·alinhado assim: Beta. Arnaldo, Silvio', Chico' e
João Machado;· Quico c Valmir; ValáemJr, Hilário,
Beta Alvcs e Énco Knis.

Brusque E.C. sapç-:.:cu 4 a O' s5brc v

time da Metalúrgico
a voluntarioso conjunto do Drusf1tw E, C. atu 11J­

do na tarde do últImo domingo no Campo do Cúmi-
1'0 frente a esquadra da Metalúl'git:a, conseguiu m ú;:;

uma excelente vitória ao abatê·la pelo tranquilo pl:.l.
card de 4 tentos a O.

Vé.dico, Galego, Márcio e Vandenir foram os au-

tores dos tentos da equipe rubro anil, quz venceu e

iormou com: Max, Baiano, Hicardo, Vandenir e Vil­

nul'; Vilela e Fischer; Vadico, Galego, Márcio c }\l­
slone.

Vai bem a equipe de Vnndcnir, que a 11 jogos
consecutivos não conhece o sabor de uma denota.
l'nrabéns e que continuem assim!

S. JOÃO BATISTA

a Comercial Atlélico Clube, prin'.ipal eqdre
'lmadora de nossa ('idade, depois de algum tempo de
atividade em que conseguiu reunir ulna boa e'llllpe"
derrepellte parêilÍzou SUâS atiyidlld(}s e não cntende­
mos por que.

Achamos mesmo que neste final de ano a eqlÜpc
do Comercial nao mais voltara a se apresentur " l,,!'­

cid« de Sao João Batista.
Mas o que sabemos é que em 69 o Comercial

voltará com força total, e tem proglamado uma &1't.l1·
de festa quando da passagem do primeiro aniyers.l­
no da agremiação comercialina de ::>ao Joao l:l:lli:,t:1.

5, JOÃO BATISTA
Depois do compromisso de domingo o USATI

Social l'.:sportivo jogara no dia 15 vinclouro em 5<),(

estadio diante da equipe do lpiranga de Sao Francis·
cu do Su� . .Pois o lpIriomga deve uma exibiçao para o

L;s,üi e a' mesma sera qesdobrada no domingo, dia 15.

No dia 22, os 'profissionais do USAT[ volt::rão a

se IIpresentar a sUa torcida, o;lde vao enfl"ent�r 11 I

oportunWade uma equipe, cujo o nOme ainda n<5.o é

conhecida. A renda desta partida reverterá para os

Jús,H1í,m;!S rubro·negro em pró de seu natal. Apos
êste jogo os atletas usatinos seriio dis1Jcns_,d_s pa·
ra gvz.J de suas férias.

Dia 13 tre';no coletivo p,ara os

paysonduanos
No dia 13 do m�s em curso, próxima Ga. fdra,

na parte da tarde haverá um tremo em conjunto
para os elementos que formam o SelE!ClOnado ,do C,

E. Paysandú que estarão defrontando se com o Me·
tropol. ° Dr. \Valter Aychinger e Sr. Arno Kock

dobradinha da parte esportiva, pedem aos -atletas

que estejam em Brusque naquele dia, a maioria 'por
I �inal, pflra que compareça,m a éste Coletivo, que sera

LI guisa de reconhecimento de gramado, e de cara­

ter de ambientação entre si, visto que cada qual vem
de "Pátria" diferente!

Infantil do Pa!meiras de 5lumcnau
confírm-::u presença

Ahavés contacto telefônico mlntido com a alta

Direção Paysanduana a Mentoria Palmeircnse con­

fum:lva a presença do scu conjunto mirim Paysal1-
duano, antecedendo ao match de inauguração qúii se­
rá travado entre Selccionado do PàyS:llldú e E, C.

1 Melropol.

Árbitros já escolhidos poJo Poysandú
Foram escolhidos scmana última pela direção

do E. C. Paysandú os árbitros que funcionarào no

grande' dia de inauguração de sua Praça de Esportes,
sendo que para a preliminar foi esrolhido Valmü'

Rcnsi, árbitl'o do Departamento Infantil da LDB, en·
quanto que para o encontro de fundo a cs�oJh:l re­
caiu no jovem Alvir Rensi. irmão de Valmir, e que

por sinal vem se destacando nos últimos jogos em

que tem apitado, inclusive pelo Campeonato Esta-
- -duhl BarrIga Verdc. ,

•

Alvir escolheu como seus auxilillres os mesmos

que o tem acompanhado ultimamente, ou seja Ma­

noel Fulgéncio Batista e Joe1 Geraldo Valle.

"

I

I
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'A Semana da ,:Mafinhn j 'cornérnorada nes­
ta Cl1pka:r eTn'programação'do�5° 'Distrito Na .... �

val, à encerrar-se hoje, enseja um enfoque
globa l-da significação da Marinha Brasileira
dentro do plano de, Política Marítima, com in­

fluêacia marcante' DO Desenvolvírnento Eco­

.nômico Na�ional, 'nas áreas .definidas .no ;pro­
grama Estnatégico "de Desenvolvimento .do
Govêrno da Nação. ,

O homem brasileiro torna conhécimento,

assim, da.verq�deb;a significação de sua Mari,,:
nha, a nossa Marinha, não só dentro do exclu­

sivismo, de probkma militar propriamente
dito, mas, em .amplitú�e" no desenvolvímento
géral .do Brasil,

cSão" 'pois, de' primordial importância as

Diretrizes fixadas para a nossa Marinha à ob­

servância de planos básicos, concretos; obje­
tivos, nos quais, a Comando do 50 Distrito Na-

'v31 fez referências, entre outros, também ao

pape} da Marinha" Efm, .sua ,colabor�ç�o ,c� �
Servico ,de Caça ,e Pes<;.a �o" 1vJJ,ll�ste,no d,a

Agrio�ltura) a ,fauna. e' flOJ;a. mariti,m.as• fl�-
'viais e lacustres, a fiscatiiiação, da pesca no h�
toro.1 hrasile,fro.,

Finalmente, :f.aloü o Sr. �v,o'
Silveira, dizendo: "Ldg'\lnn;

:' transforma-se aqui um hQtnenl
,sem v,;aiclaá.e, J;)um vai(lpsf", "

,·trartsforma-se aqui um seL\} or-
,

gúlhô, 'ntim orgulhoso, vaidoso
,

e 'Óf,gulhoso por ser agora Um

dos'�' vossós: cid:l,dão' Wgpnen-
,

se';' São momentQs' �im, que
estimulam: que animalÍJ;,e fe!;-,
nimnm o oomero púl?líc0. Que,
maior l,llan,ifçstaçã,o

.•

podeT ia
desejar ° homem público., ztle­
gai a uma cidu®; ser tec.ebi­
do

.

assim e te, bpnrq_ d,e s,er
considerado cidadão desta mes­
ma cidade. fi .'vérdade Laguqa,
partir de:' um,' 'mlinicíTliü tam­
bém' do li'oqtl, tl'\rn.bem,' p'!­
queno cheguei à !}l,ais, ,�lt..\ n,la-

. gistratu,ra do �ta,d.o, J;THlS 1)1e
<:onduzo dentro do� meus.prin­
cÍpios

'

de' formação moral. O
Palácio não rn.e fechou os

91)�os P?ra as cno\lP:was. e p,a­
ra as casas pobn�s dês! e' Eslé.-

dQ., Viy<;> 1:.\ lM\L lw.:tiI�r,a!,i.',C).
conslitucional, 'porque . senao,.
estária vive.ndo' abraçando C'l­

da dià àql.l.etes que me viram
'nascer na minha cidade natá!;
As tuas reivinrljcaç5es de IÔ-,

.1tâ a cidade, d,o se\!, pQ,der cxe-

SUALI�BARIA,
Foto- Cine :-- E1etrÕn�ca - Discos

Rua 15 de Novembl'o 1;'340 -:- Fone 1657 - BI.JU-

.MENâ'tT J

-_._"'�./I

RADIO

ALVORADA

Bras ileira
:'prp?seguimento dos estudos sõbre afniplan­
tacão de um' sistema eletrônico de navegação

,

at;a.vés: outrossim, da cooperação da M�iFinha

com os demais órgãos de pesquisas existentes

no Brasil, - eisuma part�,çla �ncu:robênda da

Marinha conferida dentro ,dp �l�? �s,t����­
';'ico de Desenvolvimerito do. Oqvcrn9. 'f'�çlç'ral.
b .

," " , ','

Planos de- enve:rgadurà, a .,l\1arinha"tem.
sua missão acumprir para o Desen:volvi:rnento

do País, 1;10 que tange também �O& .nossos es­

taleiros de Constriição N�val;, o p;rol?i�iamen-

'�t� ,dü surgimento de'�"irid1.lstJias s�1?sidiá�ifs
de, construção n'ával,' a',àôsÇlrpção, da cai):lci­
d�de ociosa da irrd.ústria de construção naval.

,

' '

" " ,

culivo, :00 seu podef; legisl:j:i- < ,eSS(l. homenàgell}, e devo :li3�r
" .'

I'
, 'odútoras" ilo� aqUI haveremos de COfl ll1uar

vú das··e asses· pr "
< c "

• •

'd' t lt
,

'

"

:'
dos fta,ricul\ores" do. àssÍm neste entetl IInen o a 0,

op,el'ªnq�, ...
'" '" :" , •. ' -

e nem em \,05S("
estudantes, tantas quantas me nao '':� meu. ." <

.

"

d' t,' h �m benefICIO mas em beneflCI!} o,e
levaram., pensan o 'UTI' <,.:, '" d' S'

rti·, J "'''''''';'''5' Laguna \1ÓS LagUI,J;.t, que la ,L:s.e, o. ,ecre·
que ao e "t'Y"'" , -,' ,

" A .1 C l' da L'>"ll
t�mos 197 mu�i<;II?.iQs po E�- taflo rman.uo a It" �'.'<' ,

-

t�;lo é, a:"todos eu dev:Y dis(ri- na, de tanlo
_

s,er esqlledc1a,

buir 'uÍlo" que 'toclos· ;p�g;a.m a�re�dell a nao esquece_r... ',lgO-ofaq � ...� E';'ta_'�' 'As' 'hl'lO Ta nao esoilece tenbo cer,eza
aos c re" ."", " ,,+,,' " " ," ',' -, •

IreivinQ:íi::��&s não' vejo' aqui àqueles que trn,b�llham por e I.

nenhuma:-Teí;ifidiooção,' qM7' se Lngt1,�á sou agora u'n d;0s

d�riie �sli'ecift��e"te ,a :;t� teu..'>.

gllér,n, vejo r�ivi)1�,ncação que
.

t Em seguida, J7ealizQu-�e a ,0-
se dirige especiflcamente a ,0- lenidade de in�tigura,Ç,1íQ, J,Qdos, a tÔd,':t L,Dgu,Qa pa,m o. ,�eu ." '

Grupo Escolar Gíocondo 1 as­
progresso' e pnra o seu desen:
volvimento. Duas, ja

. manje! SOo Falando no ate, ern. EO'I\<"

do� familiares do patrono o
examiná-Jas e irei' fazê-J.,�. f;S-

Sr. 'Ronaldo Pinho· Carneiro,
tou ',dependendo apena!; "los es-

sendo na oportunidade o (,0-
tUdos t;lQs, órg.f10s té.c'f;lk()l; n"-,

vernador saudado, pelo P'lldie
ra dete'rminar sua e"l!c'uçiio; ., "

I
...

.

d clem de m'lior Claudma BIll'.., os qll(l.L�, reSS,1 - ,

as ."emms epen,' '- d" t t·· I
cl
'. '

ometo one ha- taram a o ...ra a mu;us r:l l'ia uo
estu o, mas p,r

, '_. aluai Govêrno.
veremo,'i de fa,z{!r. 'P�l'1(a.rçl t' , ." ,

meu góvêrno' se Detis ánis';!r.· 'E" d
'

, A" ·ncerran o o ato in::mnur'll.
se'nl IlI!nhum de�:e�' cO�1JJ?ro- fnlou o Chêfe do Ex�ct1 ivo
ri1.i�sos:'pm cump'Ilr �gradecendo' : as c, home'Hlge"�

tl'ibutadas pel,as, autQriô�des
lagúnenses e' pela J;lopulaçãO"
local.

Finalment�. foj ofereci.do ;10
, Governador" Ivo Silveira e _f;C­
llli:iv.a um banquete, opl}�w ... i­
dade em qUe sou da, P9!:avra,
,além' do ',Chefe d.o E�ecll'ivo.
os Srs. Sílvio Casi,ro. Presi'len­
te da AssociaQão Conierçial e

o Pi'efeilO' Juacy Ungare,ti.

: ).,0 finalízar 5tHl' oraçfío, ciis­
se o' Gov:ertljldor: "Qlté.o,

,

guor<Íàr comigo, demons('ra,.�ri
de ,aprêço e Si(llpa�ja. l;Qmo ��­
sa, Laguna eu dj$se qu<! n,�o
havia de íne es'quecer de ti: e

o exenlplo está 'aqui perto' de
�im, doh 1.agunet\Sçs Ht\S,ln:s,
leais e amigos. São duas secre­

tarias de Éstado que. perten­
cem à Laguna. Um velho' a�ni­
go me�, que me acom;rmhou
na Assêmbléia Legislativa. em

tôdas l.lS hit(ll? q,ue '� re;aLme?tt'
um grlluÀe lagunense; o' ollt,rQ
também lima figura in1c'jl;!en­
te, que está comigo no gO.\'�l;=.
no e.r;np'esta{lda�a sua col.�t>Q­
ração éom lealdade e dignida­
de, 'são dois amigos meus <}lIe
'estão' aql,li comigo, ])OI' eCc�(Q,

vivendo mom,entQs, feliZ'"5- p'r­
que dizo, sempt:e qrice "S [nQ­
menios ale,gres" e feHzes �'l tJs

divido çom os meus a1l'l:,i i:lres
fTl"is rnrelos, pelo.. esfôn;o, c.i!it:
vêm fazendo para me poder
prop0J7cionar momen,j(l� lis:ip'l,.
Estou realmente satisfeito por

�

8UCESSO'R-

. - �

DE 'FARIA
S. PAULO, 12 ,(/\SAf» -

Fontes, 'Jigadas ao Palácio
Bandeirantes, , iriformava, que
o sr: Arrobas Madns, '\tu:,l
SecretáFio da F:l.zenda do Es­
tado, selij). o prefeilO' da Ç�pi­
tal; a partir 'do próximo dia 8'
de abril, quando se cy;,inglie o

mandado do Brigadeiro faria
Limã.'

Caebi ·.·em P81vorosa
FP·OLIS., 12 - lS'a Assembléia Legislativa:' o depu­

tido Antônio' P'ichetti deu cionhecimento a.o Plenário
de. úm despacho' telegráfico, que 'lhe foi endereçado
p�lo" presidente do' Diretório da AREN'A,' sr.. :'F1austo
Matiello, de C'aebí,' através do qual é formulado vee­

mente 'protesto da' agre!.)iia�o, uJ;eni,sta l,1a,Ql.Íêk mll-·
nicvpio, "cmitra al"l,üLra;riçdades eometid.as na fiscall­
za'ção do coletor estadual, ameaçado de remoção e até
de demissão, pelo Inspetor de Fuzen,da de Cháp"'C' í,
que tio'llxe nume:rosa fôrça policÍaf armada de. metra­
lhadora. pro:v-ocan.do' in.tlan.qü;u.�,ade :na pnpl,llnçio,
composta de gente Simples e pacata:'. .

: Ante essa d,enúnc;ia ,<:lo parlanlentar no LegisHl.ti­
vo do Estado, comentarista. po1í.tico da Capital fêz bla­
gue, referindo-se às pahwras di�M pelo Governador
IvO SilYeira em S3:\1cl.?çãO, ao Presidente Costa e Si,h'a
quand,o aquL..est�Ve."CLlU1Q Patrono�!le Bac�lilllll.óls,;r
..A Pátria em Santa Catarina vai bem, E..\:celêncla,.:'

�·""""'·-I '"
- --'-t----..­

- - --��-. - ........,-�-

FPOLI8 .12 - Destaca­
se em tõd'; !). Ilha ele l;lan�
ta Catartna a ação vígo,
rosa" do DEpartamento Na­
cíonat de Obras e Sanea­
mento, com a completa
recuperação do canal da co­

nhecida Avenida Mauro
Ramos, desde o assenta­
.mento de cimento em tõda
a f'aíxa como, defesa à';'
amuradas ornamentats em
tôda a sua extensão.

Comentando, o trabaho
do DNOS, o nosso conr. a­
de Osvaldo Me�0. em sua
COIUha diária "Nossa C],pi­
tal" em "A Gazeta"? com

euforismo ressalta � tra­
balho "que merece os aplau
sos dos ftortanõpo.ítanos ,

-A parte que fica nas

imediações do, Clube Doze
de AgÔsto, analisa, se' á fe­
chada e cimentada, deíxm,
do livre um ]aq�o espace
para estacionamento' de

automóveis Está enca,';'

regada desse serviço uma ,
':

fírma de Tubarão que ata­
cou o trabalho com notável
atividade.
O canal da Aven:da, c.u�

é obra de saneamento do
Govêrno Hercí ia Luz foi
abandonado faz muí.o tem­

po, tornando-se quaI irre­
cuperável,

A engenharta. po-ém, soo

mada à boa vontade da �

autoridades aanítár.as e,­

tão resolvendo o assunto
de forma a proceder uma
rccuperaçãa do eanal que
ficará completamente novo,
dando àquela parte da ci­

dade .um excelente aspecto
de limpeza e saneamen.o

,

Urna grande turma de

operários e .tá traba hando

na limpeza do eanal desde
à, sete da manhã até às 18
horas .

''I;' ,,,'

Muit� breve Flor:anópo-'
lís ganhará mais um -motí­
\'0 para provar o seu cons­

tante progresso. A Capital
não pode parar Tem em­

balagem para muito tempo.
agitante mov.mento à vida
de Florianópolis: Tudo é

novo. Tudo tem .o perfume
do progresso com seusjav­
dins maravllho.os e' colori,
dos de f1ôres

E ainda muito é precír,o
ser 1:eíi:, embora a cidade
num arranco, esteja cres­

cendo para o alto com suas

notáveis' construções e pa­
ra o, lados em desafoga­
mento ,

E breve, a Avenida Sul
ganhando ao' mar ,grande
área, que prtnc.píou com
aterro pelo 'ado da Merca­
do Municipal, enquanto a

Avenida Rubens de Aruda
Ramos se apronta para re­

ceber o asfalt'3.mento, �u;o
serviço .serú iniciado muito
breve.

Os últimos trabalhes ela
Prefeitura estão aí à vista
e muito contribuem tam­
bém para ocre .ctrncxto de

F'oríanópo Lo" �ó os cegos
não 'Podem ver.

o nosso corné.cío que se

descongest'ona do cent.o e

procura espaço par], esten­

uer-se com estabelecim:n­
tos modernos as nos as

E que dzer mais? Ainda
temos o que d.zer: E .muíso.
Por hoje ba ta.

Sindicatos Foram Beneficiados (om
(hegu�s da

... Secretaria do Trabalho ...

de nossó E.tactd.
'

Ao ato estiverarn presen- '

tes os scnho.es Eniô An-

drade, presidente da, Fede­

racãó rlo., ,B,mcár.os; Raul

Clemente Per e.rn e Gusta­

vo Zimmer, da Ped"ração
(].;}:J Meta.úraieos: Adolfo

F'rt:yganrr, pre .ídente da

FeJel'açii.o' da Construção
e do Mobiliário; Nilton

Vieira e' Paschcal da C03-
,

ta, da Federhçã:o dos Tra­
ti] hrdores 'nas Indústria, e
José Marçai "da Federação
dos Comerciá: ias e, ainda,
dr, Guida Lock-, snne. in­
tendente do INOCOOP e

Walltlick T?I'tu1iano da sí.
va, díretor' do Trabalho,
Indústria e Comé. cio ' 'f;i:t.
8TH

C0:11 êsses convênto i írcou
estabelecido que o F'i'Ojeto
entrará com a mão-dE-obra
(l'J, universitário no intuito

ele: a) identificar lideres

ou organizações' a fim de

oue ésses recebam e admi-
nistrem o que a LBA tem

para aplicar em suas á eas

de assistência; b) - fazer

levantamento de, como es­

tão fazendo os ent2ndim;n­
tos médicos da gestante e

da criança; CJ - ve:ificar
qnnl o tipo de alimrntaçã�
usada na árli'a para qt,le � e

,�.

po 'sa prév�r dent,ro de

Enaltecendo o alcance do
auxilio vários dirigentes fi­
zeram 'u':o da palavra, res.

saltando ser a única lei e­

xistente em todo o terrító,
río nacional que tão efeti­
vamente benerícía os Sindi­
catos como, também, so iei,­
taram fôsse .. o Secletãl'Ío

do Trabalho seu porta-�oz
junto ao GJverna,dor no

wntido de se aumentar; o
teto do auxílio, pois insti­
tuído em 1960, os atu'ais
NCr$ 200,00 não ma.is €3-

pelham a realidade, com;)

naquela opor:tunidade.

ROND'ON III: P.LL\_I�E,STRAS
SôBRE CRÉDIT'@ RURAL

FPOLIS. 12 - Estão, seA­
do rea'i�ados vária,.s pales­
tras [:luma: �éri� p.,�,:tlgr:ama­
da' sátire Clêd'W RI:'1l aI pa'­
ra 'os grupos dos setores de
agronomia e Jleterinária
que integram o Projeto
Rondon III. As paleskas
se rea',"Iam sob 8. respon­
sabilidade f;ie u.tru;I. equipe
de técnico,' especial'za:lo,
em orédito Rural pari;! for­
necer aos universi'.á�ios es­

claréc:méntos e o bntàção
no I'htema de financiamt.ll­
to da agropecuália
O curso eStá sendo" rei- '.

lizado· na Universidade
"Huml no' Km ,47,' e':se e"­

ténderá até 'a Dróx'm<i �éx-_
ta-teu'a com freqüêneia o'

i)rigatÚia dos grupo, de

economia, veteriniíi ia e

agronomia e optativa pf1.ra
as equipes de .servIço So­

cial. Direto e Geog afia
O coordenador do PrQje-

to Hondon IlJ;, coronel'Mau
ro HoJrig}les" entrol\" em

• ic:mta.to �óm .mais" de:, 1 cem
: ccid�deS da Afuazôhia:'ii tim
de fazer um 'evantamento
das condições da área. Nes­

sa fase de p�anejamento
ch.egou-se à conclu ão" de

q_1,1e é po sível aumentar o

númelo de uU:versi àr:03

part�cipantes do projeto.
Segundo a coordenação do
Rondon' III,' rio Nordeste
tambén't será ã'eselivolvidJ
trabalho de assislência a­

tra'\'és de 50 uni\'(; sitár:os,
contendo 'com a ajuda 'da
SUDENE'

'

Para dêsenvoly'er ·i'.(lc'hó�
seu, plano o projet:J R:m­

don III estabeleceu, re�en'­

temente, um acôrdo com a

Legi lação Brasi' eira ele
Assistência devendo' ..n9-

próxima sexta-fe'ra ass'nar
um segundo com Õ Institu­
to d,:} Açucar e do A':cool.

EM POUCAS LINHAS
A indústria mefalúrgio.:i1 d,�

l\'finas Genlis (dez es�abltl ::-i-
men10s infonu1nlcs) empre­
gava em a!!ÔSIO elo ano ,�l
�urso 26.559 indivíduos No

mesmo mês q vl'lor <lft prn­
ducãe dêsses estabelecimentos
as�en.<1,e\l a 90,8 rni,lh6es ,te
cmzeiros novos, segundo 'th­
dos divulgados pelo, Tns!i,u'o
Brasileiro de Estatíslica, dél

Fundação IBGE.

xxxxx

o.� efetivos de g"do h", i"f"
do País a1cà�çavam em 31' de
dezemhro 'de 1966 'a c��� f'e

90 milhões de cabeças. nê��e
total. 30 milhões esipv�m na

Região Leste, �28. 'C. n1i hÍ>'�s "lO

Snl, 20 mnhõe� no Cen1ro­
-Oeste" I O milhões p'r\ Norde,­
te e apenas ,1,8 ml1ch :;p� "',i

Nor'e __: revelam e�tim Itiva�
do Dennrtnmento E,.o ... fj,,1i·0
d" Ministério da Agricuimrü.
(TBGE).�

xxxxx'

A produç:jo <fe neixe" �'"

conservn. "salgndo e �ê""",
pela irlr1ús'ria pes�lleira n:wi ,­

nal, at,il:l!!'iu em 19.67 o nívl>J
de 38 mil toneladas, c:,hp·,,'')
à Região Sul qu�'e "() 'v.:;

ctessfl l"�Odllc:fio, e n, �e1i�0
Nordeste perto de 24 0%
'indic:>iTl M apllf':1ções i1� "Pno'I'r, ,

pe Técnkn ri,.. F.st::t!í� í.::a

Agropeeu;Yia. (mG!:).. ,

VIAGEM DE
DOM ÀFONSO
"FPOLIS, 12 -

o Cura da Cated"ul Me­
t'ror:o!:tana Padre Francis-'

'�o, de Sa1les Bianchiní, des­
mentiu na ta,rÇle de ontem

'que o Arcebispo Met opa ,l_
tano Dom Afon':o Niehues
,tivesse, segu�d() a São Pau­
lo para participar de reu­

nião com o obejtívo de tra­
tar da atual erise se reg's­
tra entre o clero e o Go­
vêrno brasi eiro Informo''!
o Curn que ,Do;n Afon�o

r>iihues, v;ajou à, C:1ri(,L!
'pau'istt\ 'com:li fil1!llldlld:!
c pecific;l ele secretariar a

l'eun:ão naclcn:tl do:> stlilI­
nários .

Dis!:e o- qll� re�ô:'no ('O

Arcebispo a esta Capit.ll
deverá dar-se 110 dia de

hoje, informando por out:o

lado, que prossegue nest.a

Capitql" ,q�,_m�}:imel?to�•.BlJ-- ..
rO:jui;;;.no;; r.ar:t. o :l>Tat:ll •

'.;;

xxxxx

Contendo cêrca de GOO p.í­
gin:Js, já se encÇ)n.1nl em Cir�ll­
lacão o "Anuário ESt1" ico
<10- Brasil", vo'ume· XXIX.
corresponden! e ano de I ')t �
Editada pel:o 'lm'i.ulo B"""l­
,leirú de E�tatís ié'r, da Fil""

dação IBGE, a referida Dub�i·
cação divulga dados, e iAnr­

máçães ielillivos' à Si II' "�o

Física, Social. ,Eco!'omíc:l I�­
mogrMica e Atlminislr'lliv 1 e

!'olí,ica. ,

�

seus recursos e' SUftS ne '€s­

Eidadc5, qual' o tipo dê ali­

mentação padrão que,po­
derá ser dctei'minada.

PR,ESIDÊNCIA NA AL'
É '-DEBATE,' NA E:X-UDN';

� ,

FPOLIS. 12- _;_ ,

Os dep'útados 'n!í Arp",,;'" i>�+n_'''OTl<;P -,�·�f r;,�
·cmtes a 'extinta União', Democ;,rática Nupional'
rn,,,,'�nm:.�p, n<t '1oitp' de ontem cón'i ó Viée-Go-'
vernadJr 'Jorge Bornhausen quando foi, trata!io
do) problema rflDcionado com a 'composicão da
]\.II'P.O;:'\ d:l, Assembléia Legis1ativa a ser eleita ém'
março do próximo ano. O' Senfldor Irineu B'Ói- ..

1,]1<l.11S"11 O'!e chpQ'ou' ontem a FlorianópOlis tam-
bem pa=t:cipou do encontro.

, ,
"

'

ADi."." a reuniãô: comentava·se' qúe' a banca,
d1. o:-udení.sta d,a Arena �e;Ç!ebel:ª, rec:Qm,elild;;!­
ções pará nianter a, harmollhi 'intert).a qo 'par­
t,ido an'ianelo para a Presidência da, Casa um
nomp qne tivesse recómendação do Ç}overhadoj.',
Ivo Silveira.

A Burroughs J 700 é uma multipiicadO- �ii�!=iiiiiiiiiira excepcionalmente rápida e eficiente! - '1llillI�==,= '���"='==""'=

E além disso: facilidade e simplicidade
oe operação com características avan­

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo,e exclusivo - tudo em uma I:Jni­
ci.ade compacta, ..

'

pec.,.:m�AlnSDn
uma aemonstra;,;ao da Burroughs J 700,

<
�
O
fIJ

CONTE MELHOR. CONTe: COM BURRQUGHS.
�

nS)A 1MrORTAt::;.ÁO
E COMERC�O

Postal, 3905'
,
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Prossegu« -- corri re,�l sucesso - o Cur"

:,5'9' de Extensão Universitária, prograrnado'
pela: Associação Blumenauense de Impren­
sa;'colll o referendum da FUB e Prefeitura
"lV1�riicip31, com a supervisão da' Univer'si-

,', '

dade Federal do Paraná.
.

"lniciàdo com' aulas do '.Professor Nacim
,'. Bacilla 'Neto, na segunda feira, tivemos ni}
.

t{-rça a' .presença do Professor Padre Or­

Iando Murphi, prosseguindo' na quarta com

o Professor José Ferreira da Silva e, on­
,

tem, com a presença demais um Professor

paranaense: Dr. Dnniló Côrte, Assessor do
,

'" .Secretário do Trabalho e Assisto Social do
Paraná.

,

,

OS CURSiSTAS .......

::;' .:,
, �< '. ".

,

,'Foram ir.scrltos no Curso de Extensão Unlversu.iria
,'da ABfM. os seguintes cursfstas.-

, .'. 'Israel Carlos Corrêa, Rubens Olbrisch, Vilmar 01-
', brisch, Cláudio Luiz' Pacheco. João Carlos' Corrêa,

,

,;;Gervásio Luz, Mara Probst;' Donato Ramos. Luiz Al­
'berro Corrêa, João de Deus .Souza, Salésio Desch .rnps,
Rodolfo Sestrem, Farley J. dos Santos, Mario ,Ullieiand.
Luiz Carlos Fagundes, Vilson do Nascimento, Orestes
VVoestehoft, -Rcseana Maria Corrêa, Elenita Silva Jaí-
ràé Coelho Renato Luiz Faust, Feliicano Souza Filho,
Américo Xavier,' Walmira Siemann, Guida Palio
-Kaestner Apolí.iário Ternes, WaJdem:ll' ,Theiss José
\Augusto Nóbrega, Geraldo' Luz, Nery Omar, . Carlos
Xavier, Viç:oriano Cândido da Silva (Tesoura l r.},
Vulcinio DLs, João, Carlos. von Huhendorff Jriro Cn-

, ,,,sOlgrande, Lauro Raounz (Lauro Lara ) , Ivalcí 'J erezi­

"
.nha Rocha, Clóvis Leopoldina de Souza, Newton COI­
.rêa, Nelson Tomelin, Br julio Schloegel, Lrudelino Má­
ri';> Silva, Paulo Fernando, Marasciulo, Félix Cris.iano
Theiss, Leda Regina Ar'l1ijO de Scuza, Reinaldo O.

" Feáeira, Wanderley M. Santos, José Reinaldo ,Ro�em­

" 'brock; Nilsa" jacob;;en, Suety Hasse, Nellm;,r, de :,;nll­
" ,zL' Desid,êtio Peroh, Rosel}: Montreal, ,Marinho ')trill-

:gari. ,c

_'. ··::A·Tj1I"l"'1'''1�,rl". rl� To".;l,....c .... r.i'"l·:··(";�nr-i'":'f: (\ T·�Lr ... q ...lp �:"1�
.�"'-�:�.�., nrnm·��7-n'r"Ji "t1-1) nllr-."f'�f)·.dfl'.: 16 ?! "1' dri r>()r�'"nnt-� P'1'')c:;,
,um, ('u}':!!) dr>: Férins �m FíSÍ!'1l de nível (h C'l�S" €;;P!1W!:

: ,dó;:,0 p;,r.;" SPl'á l1r",domimi1�lJ'mentp práliNl, ('nm 1 "n��s
'di> !"tlvir'!1drs r"r di'>. em dds horá�jr!l. das 14 às 17 ho·

C ii-d:(oú d.,s 13.45.15 2L45honls, no Col€gil) S<lnto Anti\nio.
,

;, ,9s
'> inteiess�dos' poderão fazer as suas jns rições na

·Seereta!'.i�da·iFuhdação Universitária de Blumenau, na
bàLó:'Ó d,a" Ponta' Agudá.

'

._ ".'
' ,,, '.. '

-

··'l., DOIN
"

,O deput'1do DrlÍn Vieira nQteve' apr'lv"ção unânime da
:'�_.:" çO:m;'s'são de. Finanças da Cârri:.'ra dos D�plltf!d 1St ao' nro ..

, ',Jet.q, de lei 'nO 893, dêste alio; originário no Tribunal Supe-
, 'i\ t.l:"i;., d'1: 'rr�b,,'lho> o, qúal e:ti:i Ílovts Juntrs de Concili�ç ',o ,,' ,

(:e' de' Julgamento em RIO DO 'SUL' e BRUSQUE.·
'

;'
�;, A 'jurisdição .da' Junta de Rlo" do Sul compreenderá os"

,�_; territórios dos '.municípios': . de':· Rio do Sul; ,Agr.Jlâno· a,
'" 1

í:' A,gnrnômica; Atéll'anta, Aurora; D ma Em 1, 'Ibiraina: 1 \) -

'; r;,:nga;\In{búíà; L;llltentino, Lôntr�s, Petrolândia; P,.u:;o
.

: Redoúdo, Presiderite Getúlio, .,Pr;;sidente Nereu, Ri \, do

; Canipo, Rií) D'Oste, Salete, Taió, Trombudo CentraL "VU·

" n1j)rsun, e matéria citfldà ser� votada pela Câm"rfl ainda
,

nas' próXimu.s hDras na presel1te legislatura.
.

':. .;. .

1

'FALTA D'ÁGUA. '

"
.

:
.

"', O encarregado do Serviço Autônomo, Murückal de

'-",::Agú,a''«(1S';�:;t" il":çn'r��" f'Ahrp. '1·nP.f'e�sid�de da ec,múmia

,.' up uso de água em todos os setores do município, sel v;C

,': dos' pela l'e,ut! üe ;';JJd.SLé'-l1ilel�L<i wCd.L,
: ".'Disse o ,funcionário que a falta de chuvas sentida

'itlttm';mente' ,nesta ,. região ,obrigcu ao racionamento no
,

" consumo" niio sendo perirtitido' de forma. alguma 'o, USj da
·

água f(>Tliecida pelá SAMAE para a la,vação de aLitomó­

":veis oú iáigaç'ão' regagem' de jardins.
" ,

'.
.

.

,

b llr. Moyses Boni, informou ainda que o SAMAE', punirá
" C'pro tôâos os, rigores permitidos, os usuários que delibe­

" rurlamente abruem às seções de registros, fechadas pela
, , auúr:i,;qúia dunin�e a noite. ,', '" ,

'

" b SerViÇO Autônomo Municipal d,e Agua, e Esgôto ,enca-
,,',' TeCeU da necessidade da economia de água, pois que o ex­

"

ceSso eie consruno poderá provocar colapso no forneci-

':' ineuto, até .agora mantido devido à existênda de pequena

,

',' q.lllliit.idude.do ,ltuidoem RIO DO SUL.
.

'·"i�SES�O,RIA IlO INPS
, �u D ,",','.

. ." .. .

"',"�:., ":-':��:' IVtl,;EM" JO:JNVILLE'

,', � ;n�bém' feirÁ a iriaugura�íío do,grupo Anes, Gualberto, .si� ,
'

'

• tundó nei bairro. de Iririú, Aind}i em sua �stnda em Jom·

• :,,111e, o govel'liador Ivo Silveini .vai, paranmf r a for�n ,tu�
,
; :rri d'l tunna de formados da Fa�uld:\de de EngenhaTla de

,

::Joinvl1lé,
'

a 'realizar·se sábado _às 20 horas, na" Somedade

.

: �:Lyra:
' ,

RÁDIO
BLUMENAU,
1.300'Khz.

-, Classe Poro,
Tôdos as

Classes �

Salário-Família:· Estudante . de 21 Anos
o Deputado Federal ernedebisro, EUGÊNIO DOIN VIEI­

RA, ,opíesentcu,' no CONGRESSO NACIONAL, proposição
relofivo co solório família do trobofhodor, como Emenda à
Lei que rege o assunto, em seu Artigo 20. - O ARTIGO -'­

De ocôrdo com a proposição do Deputodo .catcrlnense. ° Ar­
tigo 2°, deverá ficar com a seguinte redação: "O So.ório-Fc­
mi.ic serú iquolmente pago por filhó ESTUDANTE, sem ren­

da próprio, até 21 anos de idade, que frequente estobelecí­
menta de ensino secundário, ou superior oficialmente reco­

nhecido", - A JUSTIFICATIVA - Justificando, diz o Denu­
todo ernedebisto, Eugênio Doin Vieira: - O salário-família
foi instituido com o objetivo de aliviar eis agruras finonceiros
do osso+or ioclo. Representa ê'e o modesto adiciono! oo so ló­

,. rio do trabalhador, proporcional otuolrnente ao número de
fí,;hos menores de 14 anos, que possua.

Tencionamos com a presente emenda, estender êste be-,
.rieflcio singelo 0'0 fí:ho estudante, sem renda própria, até 21

anos de idade. A perspectiva únion do operário, no sistema

econôrnico-scclo! vigente, de se alçar a nível melhor, está na

habilitação profissionol de seu filho. Mas, se justamente na

-epoca em que êsse filho, para seu estudo, demanda rr.aiores .

recursos e exiqe maiores despesas, - se justamente nesse

momento o opercrio tem cortado o salário-família que antes

recebia, -- como irá ê'e manter seu filho e sua esperança
de dias melhores ? Ressalte-se que .0 ort. 6° da Lei 4.266, de
3 de outubro de 1963, disciplina que a fixação do salário mí­
nimo --- �'t€rà por base 'unicamente as necessidades normais
do trabalhador sem filhos, considerando-se atendido, com o

pagamento do sa:lário-família, o preceituado no artigo 157,
nC I, dà Constituiçôo Federe!".

A legislaçGo vigente impõe, assim, o trabalho e a Gt,ivida�
de produtiva ao jovem filho do operário, que completa os 14

anos, poraue não lhe ctribuí m ais o salário-família. "

, Mas, e o filho do trcbohcdor que. por prosseguir seus es­

tudos em busco de melhores condicões de vide, nõo pode
exercer atividade remunerada? Ou� não terá o fifho do ope­
rór;(), �ste d:reito ?

É justamente nesse momento que o ol'çamento exíguo do
errvireoodo mais necessita do contribuição modesto do salá­

rio-fcrn.lio .. - Exatamente êste é o obietivo de despesa que
c dispositivo Dode acarretar não só encontra recursos bastan­
tes e ornplos no Fundo de Compensação do Satórlo-Fcrnllio,
como SErá mu'tiplicodornente cornpensodo pelos resultados
sociais e educacionais que a medida proporcionará.

(onlrióllinlt's ESlão Omis�os
V írin<; cnrmr -icnrlos Iorarn

emitidos pela Direror ia d:1 Fa­
zenda Mil idpal de 1J!1I!ll':n::u,
cicrn if'icando os contribuintes

(IUC i.indu não receber.un r)

seI! T:I!ão de IMPOSTO S()­
BRE PROPR!EDADE' UR·
BANA•. PREDIAL E TE�Rr­

TORIAL, para que se dirij:'rn
àqllela rep;lr iciín � fim de 1'1;.

tirarem o seu talão,

Ordenação Sacerdotal
em

Síio diversos os conrirmin­

tes que ainda não torn.iram

urgentes providências t[LI:t,1l0
ao pagamento do seu lmpôs­
to. estando na iminência de
serem debitados em DiVIDA

ATI VA. - Existe a neres<i­
dade de se ressaltor que ü ,fal­
ta de pagamento no dia do

vencimento provocará li illser-

cüo de multas e correções mo­

�('!árias no débito tributário
do contribuinte.

N,ol'i'óxi':"o domingo, ria cjddld� de adspQ r, estarão sendo !i,agrados m,nis· dois sacerdo-

tes, ambos tiihos daquela .cidade. - Trat?-::;i.,. de Frei Tarcisio Theis e Mór,io Manrichf que
s�r'50 rec:epcio'nados p�la pU.P'iMiÇ'ÕO 'Ga.ip'are nse, já às 18,30 horas de sábado, com a bên­

c.i:;.o do SíriO Sacerdotal, re'presentQnt�s de B is'pos e Padres, e ainda �s relig�osas.-
�

No domingo, os 10 horas ser'ão realizadas na Igreja. Matriz as solenidades de ordena­

ç60, as quais seroo ministrados pelo Bi�po D. Quirino Schmidt, responsável p�!a di.ocese de

Teófilo Otoni de 'Minas Gerais e tombém filh:J de Gaspar. -, Justamente neste momento

histórico que vive a Igreja Católica,em que o p;óprio Papa Pau�o VI, angustiado com ci

situQcão crítica '-:-' deciora: "A Igreja carnin ha para a s,ua própria autodestruição"; nesta
fqse �guda que vive a Igreja; mais do que nu lCa precisorr.os de bons padres, fiéis à carrei­

ra nobre que abraça"am. - Estas duas jove ns vocações, surgidas nêste mundo estéril·d,,�

vocacões scicerdotais, por certo cont�ibulroti1 par-o Q reconhecimento do homem pelo ho­

mem� O padre é peSSOa altamente preparada e capacitada para enfrentor as grandes trans­
formacões que se processam assustadorarnen te 'ráp;das nos dias de hoje. Transformações
qtle geram nas, pessoas angústias e desesper <JS. Por isto e por muito mais, o [ladre t·�m

uma. missão a desemoenhar nesto época que vivemos. Missão de informar, aconselhari'
odentar e proteger o' tantos e tantas O€SSOOS que se e�c�ntram desespeçadas, q.ue .alucin�­
das prm:urom um pouco de paz, pa!avr�s ( mpreenSlvelS e bem doc:.odas, e, pnnclpalmen­
te, de um testemunho autêntico que ihes sirvam COIIO um exemp�o.-

': ".
[I

: -. '.

Biblioler;J

_'

,

',I' Como mensa'mente acontece, tall.. - ,

bém no último mês de novembro, foi
grande a' movimentação do B-ibliote�a
I--úb!ica Municipal Fritz Müller., ,,' ,.'

Justamente nesta épo..::a ,de exames

finais, foi grande o número de estudar)..;.
tes qué procur:oy aque ti casa de culw:'
ra em busca de subsíd.ios para os seu�
'temos é licões.-

'

.
,

O n6me_'�o de emp'réstill,08S d:= IIvros1
foi qúas'e à' 1 AOO consultas, O númzrd:
de obras existentes no fim de outubro'
na Bib\iotec·a era de 24.437 volumes,

" J '

núme,ro que durante o mês de novem':..
,

bro foi acrescido ém mais 31 voiun;r3S.

Há que se dizer, porém, que êsse nú".
tr:l€-ro se refere à obras registradas e ,fi­
chadas, havent.o oindá para pas-orem
"por essa providência mais de 3.000vo':'
lumes, éevando assim,.o acervo ge­
rai da Bibliotec� à, aproxim2d.Jmenl'e
27 000. vdumes;

Durante o ú�tjrno mês as doocô:!s
foram também em número apreciável,
de '439 Volwn.es. Os principais doado-

,

rês fqrcm Bráu1io Sch'oegel, Gustavo ,>

St'Oni, Gustavo Brandes e o Grupo Esco­
lar Luiz Dc:;Jfipo:-

' "

"

Quàntb '00 mês de dezembro, pode­
r"',<'s. ad:antar que' somente no' último,
d;a 4 do corrente o senhor Dr: Armando
Odebrecht 'doou à nOssO BjblioteçCi,

. _J1.9flQ ,�.º,S_,9,D._q!J,e t3....tio I íQ.�OS liYI9�-

Pensnno em futuros problc­
mas que poderão preocupar os

contribuintes blumenauenses, a

Prefeitura Municipal está cha­
mando a atenção de todfls os

que es:iverem em falta com a

'Diretoria da Fazenda.

S.J. BATISTA

FUNCIONARIOS,
A Dirpc;ão ela Agência do Baneo do Desenvolvimen�

to do Estado de S�nta Catarina de São João Batist'l, levl
ao conhecimento dos funcionários públicos estaduais que
o p;.Jg"merito referente ao corrente mês, já está séndo efc�
"tuado.

'

"Prêtono Branco:"
D. Quirino Schmidt

Logo mais. às 21,35 horas teremos

mais umaoud:çõo pe"a rádio Nereu Ra­

mos do programa de entrevistas -' Pi ê­

to no Branco.-
O ínterrógado d:esta noite será o Bis­

P'1 Dom Quirino Schmidt, natural de
'I '

t
'

G,aspar e, responsave atua men e pe (I

Diocese de Teófilo Otoni em Minas Ge­

rais. - Dom Quirino é um dos princi­
pais responsáveis pelas reformas, que
vêm sendo introduzidas na Igreja do­

'quê'é Estado, principalmente nb oon".po
.

do Liturgia e Açõo Social.

Assunto dos m:Jis Dalpi'tantes, portan­
to ,estarõo sendo ,abordados logo m'1is

em Prêto no Branco. Além disto, o Bis­

po Dom Quirirl.o, estará det,�lh�ndo os

últimos ar·ontec.imentos re- aCionados

com a prisão dos padres francêses em

MinCls Geraic;.-
Prêto no Branco, por isto, e Dor'mui­

to mos, deverá na noite de hoje alcan­

çar o mois expressivo sucesso,

"

Banco do rasil

FESTA DE STA. L,UZIA
'

.{ _direção da Capela de Salto de Major Gercino está
convidando o povo em geral p:ira tom"rem parte nos fe'l­

tejt'S de Santa Luzia, a ter lugar no próximo dia 15, do­
mingo, portanto. A missa festiva será celebrada pelo llibn­
senhor José Loks, às lO horas de domingo. No local have­
rá completo servíço de bar e cosinhá bem como, diverti­
menbs à granel. ,

Ainda fazendo' parte dêstes festejos, no domingo à

tarde no Campo do Esperança F.C;, serão disputadas três

partid8s de' futebol na disputa de um valioso truféu.

MOVIMENTO NOTURNO
Após a decretação pelo Prefeito Municipal de São

João Batista do nôviJ horário comercial para a época nata­
lina,' gr;;nde tem sido a moviment�ção noturna naquela
cidude. Até o próximo dia 25 de dezembro, o comércio
funcionará nêste horário permitindo a aquisição dos pre·
sentes com muito mais tranqüilidade pelos munícipes.

FINAL DAS AULAS.
Durante o decorrer desta semana, serão encerradas

3S atividades escolares no Grupo João T.eixeíra Brásil.

Quanto as aulas no Colégio Normal e Ginásio, estas já ti­

veram o seu encerramento no final do mês de novembro.
A partir de amanhã, também as atividades do Grupo

Escolar São João Batista, serão encel'fadas para somente
inidarem suas atividades no próximo ano.

'

SÃ'O SILVESTRE
A Sociedade Recreativa 19 de Julho, fará realizar no

próximo dia 31 de dezembr,?, grandioso baile �e' São Sil­
vestre. Estará, sendo responsavel pela parte, muslCal o Con-

junto A. de Lima.
'

Gabinete
de Nixon
'\VASHINGTON, 12 (UPI) - o presidente

eleito dos EE.UU. Richard Nixon anuiiciou 011':'
,

tem �\ noite a constituição do seu gabinete que
'

tomará posse a 20 de Janeiro do próximo ano.­

Para o Departamento de Estado foi escolhido o

advogado \Vi1Iiam Rodgers, de 55 Unos de ida­

de.- O nllvo secretário do Tesouro é um grande
banqueiro, Dnvid Kennedy, de 63 Unos de ida- .

de.- O ex-ptomotor geral Marril Left de 46 anos,

serú o Secretário da Defesa.- Hoje o presidente'
Nixon estc've em reunião com seu ministério,

para debater a transição do govêrno.-

TINTAS
LUXFORDE

papa Automóveis e Construções, no

Secçõo especializada da

SOCa MERC. SOME LTDA.

Rua 15 de Novembro, 1139 - Blumenau

AGENTE
óptica Heusi

"Continuam abertas as inscrições para o curso de 311-

xiiiar de escrita, na agê"cia local do Banco do Brasil

S!�. , d
..

0s funcionários do Banco do BraSil, alen endo !nU-

meras solicilações que lhes tem sido feitas. e. ten,d<? em

visla o sucesso do cursinho que já vem sendo mHll�
,

do. resolveram progr:'l1l"r eUdO "ursu, o <lU.ll lerá ini,

éio no pró'imo dia 15 prolongando-se até dia 20 de

jimeiro do próximo ano.

O curso sem mi.lislrado "à noite, e os inlere�sado�

pqderão fazer as SUHS inscrições na sede dos, cursos Dr .

. Blumenllu. I 1\

.,�=================='�

Firma ligada aQ movi­
mento turístico cataYÍnen­
se com' vários ,imos de aj­

vidades no setor, está nc­

,ce�sitando de um AGEN­
'TE REPRESENTANTE PA­

RA O VALE DO ITAJAI.
Os intere�sados deverão

procurar, amanhã, até o

meio-dIa, a senhora LOU)1.­

DES. no GRANDE HOTEL

BLUIVIENAU, munidos de

documentos.

Filmador

CANON SUPER'
318

Super 8.· Automático
Obj. Zoom S,5/3Ihnm

NCr$ 103,76

mensais s/entradoÂ CRIANÇA excep'
cional ;precisa de amor,
cannÍlo e compreensão
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